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A
Santa Casa de Misericórdia de Maceió, cumprindo disposições estatutárias, submete

à apreciação da sua Irmandade, das autoridades constituídas e da sociedade alagoa-

na o seu Relatório Anual e Demonstrativo Econômico-Financeiro do ano de 2010. 

Os números, que retratam milhares de consultas, exames, tratamentos e internações, segui-

ram as diretrizes da beneficência e filantropia, tais como:

23,3 mil sessões de hemodiálise, sendo 18,4 mil (79%) para pacientes do SUS;

78,5 mil aplicações de radioterapia, sendo 66,9 mil (85%) para pacientes do SUS;

18,1 mil aplicações de quimioterapia, sendo 17,1 mil (94,3%) para pacientes do SUS;

6,2 mil exames de medicina nuclear, sendo 3,7 mil (60%) para pacientes do SUS;

57,0 mil exames radiológicos, sendo 20,8 mil (36%) para pacientes do SUS;

386,3 mil exames laboratoriais clínicos, sendo 127,0 mil (33%) para pacientes do SUS;

3,1 mil exames de hemodinâmica, sendo 2,5 mil (79%) para pacientes do SUS;

208,0 mil consultas, sendo 44,8 mil (22%) para pacientes do SUS;

21,4 mil internações, sendo 13,4 mil (62%) para pacientes do SUS; 

22,3 mil cirurgias - de média e alta complexidades -, sendo 10,5 mil (47%) para 

pacientes do SUS. 

98,2 mil pacientes-dia, sendo 59,5 mil (60,5%) do SUS. 

Para fazer face ao atendimento de pacien-

tes do SUS, a Santa Casa recebeu, durante o

ano de 2010, R$ 34,4 milhões, enquanto os

custos foram bem superiores, na casa dos R$

55,0 milhões. Resultado: para cada R$ 100 de

despesas com os pacientes do SUS, a insti-

tuição recebeu apenas R$ 62,55. 

O quadro é mais gritante quando compa-

ramos a assistência hospitalar. Enquanto os

59,2 mil pacientes-dia internados geraram um

custo de R$ 30,2 milhões, a instituição rece-

beu do SUS apenas R$ 13,1 milhões, ou seja,

para cada R$ 100 de despesas com interna-

ções hospitalares, a Santa Casa recebeu do

Sistema Único de Saúde apenas R$ 43,38. O

subsídio da Santa Casa de Maceió ao Sistema

Único de Saúde foi de R$ 20,6 milhões no ano

de 2010, valor que poderia ter sido investi-

do na ampliação da capacidade de atendimen-

to, o que traria inúmeros benefícios para a

população alagoana.  

Mesmo com as imensas dificuldades enfren-

tadas em 2010, os resultados que apresenta-

mos são altamente gratificantes, com aumen-

tos significativos em todas as áreas, tanto no

que diz respeito à produção dos serviços como

em relação aos recursos financeiros. 

A receita líquida da Santa Casa de Maceió

superou em 14,8% o que havíamos atingi-

do em 2009, tendo alcançado a cifra de R$

130,2 milhões. Mesmo com o enorme pre-

juízo causado pelo SUS, a instituição regis-

trou, em 2010, um superávit de R$ 1,3 mi-

lhão, quando poderia ter sido superior a R$

22 milhões, não fosse à necessidade de ter-

mos que subsidiar o SUS. 

Mesmo assim, os números mostram indi-

cadores financeiros que colocam a Santa Casa

de Maceió em posição de destaque no ran-

king das maiores instituições hospitalares do

País, junto a bancos e, principalmente, peran-

te a sociedade alagoana.

Mensagem do Provedor
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Este relatório mostra os fatos mais mar-

cantes verificados em todos os setores da San-

ta Casa de Maceió em 2010, mas gostaríamos

de enfatizar dois pontos relevantes:

Inaugurado em junho de 2009, o Hospital

Nossa Senhora da Guia é uma unidade mater-

no infantil destinada exclusivamente aos pa-

cientes do SUS. Tal iniciativa veio consolidar

a posição da Santa Casa de Maceió como o

maior complexo hospitalar de Alagoas e o que

mais atende pacientes, inclusive do SUS. Se-

gundo o Datasus, em 2010 internamos

13.879 pacientes do SUS, 36% a mais do que

o segundo hospital de Alagoas (Sanatório com

Unidade Paulo Neto) que mais internou pacien-

tes do SUS no mesmo ano e 48% a mais do

que o maior hospital público de Alagoas (Hos-

pital Geral do Estado). No ranking dos 5.282

hospitais que internaram pacientes do SUS em

2010, segundo dados do Datasus, o comple-

xo hospitalar Santa Casa de Maceió situou-se

em 73º lugar dentre os hospitais que mais in-

ternaram pacientes do Sistema Único de Saúde

no Brasil. 

Em eleição realizada em 28 de novem-

bro de 2010 fui reconduzido à Provedoria

da Santa Casa de Misericórdia de Maceió

pelos próximos quatro anos (2011-2014),

juntamente com a nova Mesa Administrativa. 

O comparecimento superior a 90% dos ir-

mãos aptos a votarem e a aceitação de 97%

ao nosso nome e da nova Mesa Administra-

tiva, nos traz uma responsabilidade muito

grande pela prova de confiança a um traba-

lho que vem sendo realizado com muito amor

e dedicação. Isso nos gratifica imensamente

pelo reconhecimento do que tem sido possí-

vel ser realizado por todos nós que fazemos

a Santa Casa de Maceió.

Ao término de mais um ano de muitas difi-

culdades, mas também de grandes alegrias,

queremos externar o nosso agradecimento a

todos que contribuíram para o fortalecimen-

to e o engrandecimento da nossa Santa Casa. 

Nosso agradecimento, de modo especial,

à Mesa Administrativa, à Irmandade, a todos

os médicos - ligados ao corpo clínico e à coo-

perativa (Santacoop) -, aos nossos colabora-

dores, desde os mais humildes até os direto-

res e gerentes, bem como aos nossos parcei-

ros, co-gestores, fornecedores e dirigentes de

operadoras de planos e seguros de saúde. 

Por fim, um agradecimento todo especial

aos gestores e dirigentes públicos, ao volun-

tariado da Rede Feminina de Combate ao Câncer,

aos nossos clientes e à sociedade alagoana pelo

reconhecimento da Santa Casa de Misericórdia

de Maceió como um patrimônio de Alagoas.

Humberto Gomes de Melo

Provedor 

Provedor Humberto Gomes de Melo 
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A
Santa Casa de Maceió consolidou di-

versas atividades científicas progra-

madas no calendário anual, com des-

taque para as reuniões mensais científicas

do Corpo Clínico e a publicação bimestral do

Boletim Científico da entidade. 

Em 2010, a instituição realizou a elei-

ção para a composição da Comissão de Éti-

ca Médica, conforme regulamenta o Conse-

lho Federal de Medicina, com votação aber-

ta para o corpo clínico. Os candidatos eleitos

- sendo 12 efetivos e 12 suplentes - foram

referendados pelo Conselho Regional de

Medicina de Alagoas (Cremal), sendo empos-

sados formalmente pela instituição.

Outra iniciativa foi a revisão do Regi-

mento Interno do Corpo Clínico, o qual foi

aprovado pela Mesa Administrativa da Santa

Casa de Maceió e regulamentado pelo Con-

selho Regional de Medicina de Alagoas.  Se-

torialmente, foi elaborado o Regimento In-

terno do Centro Cirúrgico Geral, norteando

os fluxos operacionais e assistenciais do

serviço, sendo aprovado, do mesmo modo,

pelo Cremal.   

Implementação da Política de Respon-

sabilidade Social, cujo foco principal é a-

companhar e apoiar os novos projetos de res-

ponsabilidade social e os já existentes, for-

talecendo a parceria com a equipe de mé-

dicos e colaboradores da instituição, tais co-

mo Casal Grávido, Oncologia na Estrada e En-

velhecimento Ativo.

A Santa Casa de Maceió realizou ainda a ter-

ceira edição da Operação Sorriso e do Programa

Coração Feliz, em parceria com a International

Children's Heart Foundation (ICHF), sendo rea-

lizadas 27 cirurgias cardíacas de alta comple-

xidade em crianças e recém-nascidos. 

Destaque ainda para a elaboração e a im-

plantação do Projeto 24 horas, voltado à

otimização da assistência médica aos pa-

cientes internados com a agilização do diag-

nóstico e a implantação da terapêutica ade-

quada. Tal iniciativa buscou reduzir o tem-

po de internação e, consequentemente, am-

pliou a capacidade de internação do com-

plexo hospitalar.

Em setembro de 2010, por ocasião da fes-

ta dos 159 anos da instituição, a Santa Ca-

sa de Maceió abriu o Ano do Idoso, que se

encerrará em setembro, dentro das comemo-

rações dos 160 anos. 

Dentro desse espírito foram programadas

várias iniciativas voltadas à melhoria da

saúde e da assistência do paciente idoso.

Nesse bojo consolidaram-se ações como o

Curso de Envelhecimento Ativo e os pre-

parativos para o Congresso Multidisciplinar

de Saúde, cujo tema central é justamente a

saúde do idoso. 

De igual forma foram implementadas a-

ções de acessibilidade, segurança e sinali-

zação para o conforto e a segurança de to-

dos os usuários da instituição, com atenção

especial ao idoso. 

Direção Médica
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O
grande destaque do ano de 2010 foi

o reconhecimento da Santa Casa de

Maceió como Hospital Acreditado.

Representando a Organização Nacional de

Acreditação (ONA), o Instituto Qualisa de

Gestão (IQG) reconheceu que a instituição

alagoana atingiu o nível 1 da Acreditação. 

Com essa conquista, a instituição filan-

trópica tornou-se a primeira Santa Casa do

Norte-Nordeste e o hospital mais antigo do

País (fundado em 1851) a conquistar a certi-

ficação ONA. O foco da instituição é conti-

nuar, em 2011, atendendo aos requisitos do

nível 1 da Acreditação, assim como cumprir

as metas para alcançar o nível 2.

Em 2010, a Santa Casa de Maceió pros-

seguiu o trabalho de disseminação da cultu-

ra da qualidade, capacitando gestores e co-

laboradores na utilização das ferramentas da

qualidade. Nesse contexto ocorreu o primeiro

curso de formação de Auditores Internos da

Qualidade, contando com a participação de

32 colaboradores de diversas áreas da insti-

tuição. Coube ao grupo executar a segunda

auditoria interna da qualidade, identifican-

do oportunidades de melhoria nos 48 setores

auditados.

Em 2010, a Santa Casa de Misericórdia

de Maceió passou também por duas avalia-

ções externas, as quais evidenciaram a evo-

lução dos processos relacionados à gestão

da qualidade com foco na segurança do pa-

ciente.

Em parceria com o Instituto Qualisa de

Gestão foi promovido ainda o curso de Ge-

renciamento de Riscos, reunindo 77 represen-

tantes da liderança. A etapa seguinte foi a

realização de oficinas envolvendo 117 pro-

Gestão da Qualidade
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fissionais que atuam na assistência ao pa-

ciente e nos processos de apoio.

Para contribuir com a melhoria dos pro-

cessos, a área de Tecnologia da Informação

desenvolveu uma ferramenta eletrônica de

notificação de eventos, possibilitando a to-

dos os profissionais registrar on-line os even-

tos ocorridos, assegurando agilidade, segu-

rança e sigilo das informações.

O ano de 2010 também foi marcado pela

premiação da Santa Casa de Maceió no Prê-

mio Estadual da Qualidade, promovido pelo

Movimento Alagoas Competitiva. Com o

apoio do Sebrae-AL, a honraria destina-se

a empresas que investem na qualidade da

gestão. 

No período de janeiro a dezembro de 2010,

o Serviço de Arquivo Médico e Estatística (Sa-

me) desempenhou o seu papel de depositário

das informações sobre a assistência médica

prestada aos pacientes internos e externos

(ambulatoriais). Entre as atribuições, incluem-

se coleta e apuração quantitativa das consul-

tas médicas, internações, exames e tratamen-

tos nas unidades internas e externas da Santa

Casa de Maceió. Vale destacar que toda docu-

mentação sob a tutela do Same é enviada à

empresa terceirizada PA Arquivos, cuja mis-

são é proceder a catalogação, a guarda e a

conservação de todo o material.

Gestão da Qualidade

Arquivo Médico

PAGINAS.qxd  18/04/2011  13:10  Page 9



SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ
Relatório Anual 2010

10

Ge
st

ão
 d

a 
Qu

al
id

ad
e

PAGINAS.qxd  18/04/2011  13:10  Page 10



SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ
Relatório Anual 2010

11

Gestão da Qualidade

MAPA INFORMATIVO DE PACIENTE / DIA - ANO 2010

Setores de internamento

Álvaro Peixoto 1º andar

Álvaro Peixoto 3.º andar

Extensão - Instituto da Mulher

HNSG Unid. Cuidados Intermediar

HNSG Unid. Materno

HNSG Unidade de Pediatria

Pediatria

Hosp. Sampaio Marques

Unid. São Vicente de Paulo

Unid. Dr. Osvaldo Brandão Vilela

Unid. Clínica Irmã Inocência

Unid. de Intern. Costa Leite

Unid. Internação João Fireman

Unidade Coronariana

UTI Cardíaca

UTI Geral

UTI Neonatal

UTI Neurológica

UTI Pediátrica

UTI Respiratória

Total Geral

SUS

0 

0 

0 

2.027 

9.137 

6.565 

3.404 

0 

8.577 

19.808 

4.568 

2 

180 

83 

1.966 

904 

374 

1.049 

444 

86 

59.174 

Conv.

5.090 

7.726 

4.690 

0 

0 

0 

5 

7.085 

0 

79 

222 

12 

4.233 

1.908 

206 

1.260 

2.249 

1.425 

861 

450 

37.501 

Part.

642 

346 

107 

0 

0 

0 

30 

103 

0 

0 

10 

0 

92 

48 

3 

40 

4 

18 

3 

0 

1.446 

Total

5.732 

8.072 

4.797 

2.027 

9.137 

6.565 

3.439 

7.188 

8.577 

19.887 

4.800 

14 

4.505 

2.039 

2.175 

2.204 

2.627 

2.492 

1.308 

536 

98.121 

SUS %

0,0

0,0

0,0

100,0

100,0

100,0

98,9

0,0

100,0

99,6

95,2

14,3

4,0

4,1

90,4

41,0

14,2

42,0

33,9

16,0

60,3
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Ensino e Pesquisa

A
Santa Casa de Maceió incluiu, em seu

planejamento estratégico, ampliação

dos investimentos na área de ensino e

pesquisa com vistas à formação de novos pro-

fissionais, ao estímulo da produção científica

e ao reconhecimento do Ministério da Educação

da instituição como hospital-escola. 

Entre as atividades desenvolvidas em

2010, destaque para a I Oficina de Planeja-

mento do Serviço de Cirurgia Geral; os cur-

sos de Metodologia de Pesquisa (Projetos) e

de Atualização em Cirurgia Geral; as reuniões

semanais para elaboração do programa do I

Simpósio de Assistência Multiprofissional ao

Paciente Idoso Cirúrgico e para a elaboração

do programa do Congresso Multidisciplinar da

Santa Casa 2011; os cursos de Gestão Materno

Infantil do Promater em virtude de convênio

com a Santa Casa e Sesau/AL; e de Atuali-

zação de Enfermagem em Saúde Materno In-

fantil do Promater; o acompanhamento do

projeto de credenciamento de ensino -  Form

SUS e o resultado da visita, prevista para mar-

ço/2011; o curso de Gerenciamento de Risco

do Promater; a visita à Casa do Pobre para

avaliação de parceria; a elaboração de minu-

ta de convênio entre a Santa Casa e a Casa

do Pobre; e a elaboração de minuta de porta-

ria para o reconhecimento do credenciamen-

to pela Secretaria Municipal de Saúde.

15
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A Santa Casa de Misericórdia de Maceió

consolidou-se como hospital de ensino, fal-

tando apenas o reconhecimento pelo MEC e

uma atenção diferenciada por parte dos ges-

tores do município e do Estado.

Atualmente, a Santa Casa de Maceió man-

tém convênio com diversas entidades para

manutenção de campos de estágio e de pes-

quisa para os acadêmicos. Entre as institui-

ções de ensino superior estão a Sociedade

de Ensino Universitário do Nordeste (Seune);

faculdades Alagoana (FAL) e Integrada Tira-

dentes (Fits); universidades Federal de Ala-

goas (Ufal) e Estadual de Ciências da Saúde

de Alagoas (Uncisal); e Centro de Ensino Su-

perior de Maceió (Cesmac). 

Semestralmente, a Santa Casa recebe 340

alunos, o que perfaz um total de 680 alu-

nos/ano nos cursos de Medicina, Enfer-

magem, Fisioterapia, Psicologia, Odonto-

logia, Serviço Social e Nutrição. Confira a

seguir:

Comparativo da realização de 

cursos nos anos de 2009 e 2010

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ
Relatório Anual 2010
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Houve um incremento na realização de cursos e eventos promovidos pela Santa Casa

de Maceió, como oficinas, seminários e reuniões científicas regulares. O convênio do Pro-

mater, firmado entre a Santa Casa de Misericórdia de Maceió e a Secretaria Estadual de

Saúde, foi responsável pelo aumento significativo dos cursos de capacitação realizados

pela instituição. Atualmente, através desse convênio, a Santa Casa capacita colaborado-

res das 25 unidades materno-infantis de Alagoas. 

Cursos
En

si
no
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Comparativo do quantitativo de estagiários entre 2009 e 2010

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ
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SERVIÇO QUANTIDADE/SEMESTRAL INSTITUIÇÃO

Psicologia 11

Serviço Social 2 UFAL

Fisioterapia 80 FAL

Nutrição 17 Cesmac

Enfermagem 50 Fits 

Medicina - HNSG 50 UFAL 

Enfermagem 50 CESMAC

Enfermagem 50 SEUNE

Medicina - HNSG 30 UNCISAL

Total 340

Obs: 680 estágios/ano

Em 2010 foram desenvolvidos 15 trabalhos 

científicos e concluídas 11 pesquisas

Ensino e Pesquisa
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A Santa Casa de Maceió possui, atualmen-

te, 31 profissionais cursando a Residência Mé-

dica, nas especialidades Anestesiologia (10

médicos), Clínica Médica (8), Cirurgia Geral

(4), Obstetrícia/Ginecologia (2), Ortopedia

(3), Otorrinolaringologia (3) e Pediatria (1).

Em 2010 participaram do rigoroso processo

seletivo, coordenado pela Comissão de Re-

sidência Médica (Coreme), nada menos que

84 candidatos, contra os 139 deste ano. O

número revela um crescente interesse de mé-

dicos de todo o Brasil pela pós-graduação da

instituição filantrópica alagoana.

Com recursos próprios - e sem qualquer

apoio financeiro oficial -, a Santa Casa de

Maceió vem assumindo os custos com a re-

muneração de preceptores e de residentes,

grupo que totaliza 51 médicos.

Em 2010, graças à abertura da unidade

materno-infantil Hospital Nossa Senhora da

Guia e à contratação de profissionais espe-

cializados, o Ministério da Educação apro-

vou o início das residências em Pediatria e

Ginecologia/Obstetrícia, ampliando ainda

mais o leque de cursos ofertados pela Santa

Casa de Maceió.

Residência Médica 

Os trabalhos de pesquisa atendem ao que

prevê a Resolução Nº 196, do Conselho Nacio-

nal de Saúde, seguindo os rigores metodológi-

cos da legislação, incluindo análise e auto-

rização da Comissão de Ética em Pesquisa da

instituição. A Santa Casa de Maceió consoli-

dou, em 2010, sua vocação à prática para gra-

duação e pesquisa para graduação e pós-gra-

duação, hoje abrigando o desenvolvimento de

cinco projetos de pesquisa em nível de mestra-

do do Programa de Ciência de Saúde do Instituto

de Ciências Biológicas e da Saúde da Ufal.
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C
ertificada como Hospital Acreditado

Nível 1 pela Organização Nacional de

Acreditação, a Santa Casa de Maceió

intensificou suas ações na assistência inte-

grada, com foco no gerenciamento de riscos

e na segurança do paciente.

A área de Controle de Infecção Hospitalar

realiza regularmente o trabalho de busca ati-

va em todos os setores de internação e informa

à Secretaria Municipal de Saúde as Doenças de

Notificação Compulsória (DNCs). Em 2010 foram

registradas 285 DNCs; destas, 79% foram casos

suspeitos de dengue e 12% de tuberculose.

Com a finalidade de promover a constante

melhoria na segurança dos pacientes admi-

tidos nas Unidades de Terapia Intensiva

(UTIs), em 2010, foram implementadas ações

de prevenção e controle das Infecções Re-

lacionadas à Assistência (Iras). Para tanto

foram realizados visitas diárias multidiscipli-

nares e treinamento dos colaboradores en-

volvidos. Como resultado dessas iniciativas,

observou-se uma redução de 22% nos casos

de infecções em UTIs de adultos e na con-

dução dos índices de Iras ao patamar endêmi-

co da instituição (ver gráfico a seguir).

Assistência Hospitalar

Controle de Infecção
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A Santa Casa de Maceió aderiu ao proje-

to Cirurgias Seguras Salvam Vidas, uma par-

ceria do Ministério da Saúde com a Organi-

zação Pan-Americana da Saúde e a Organi-

zação Mundial da Saúde (Opas/OMS). O pro-

jeto baseia-se em uma lista de intervenções

para promover a segurança nos procedimen-

tos cirúrgicos. Nesse sentido, a equipe do

centro cirúrgico promoveu palestras de sen-

sibilização com o corpo clínico para divul-

gar o checklist da OMS, trabalho este que teve

início no Serviço de Cirurgia Ortopédica.

Ainda no capítulo da capacitação, em

2010, a Santa Casa de Maceió sediou o VI

Encontro Nacional das Comissões de Controle

de Infecção de Hospitais Filantrópicos de

Câncer. Já a Campanha de Sobrevivência à

Sepse, iniciada em 2008, na Unidade de

Emergência do hospital, foi expandida para

as demais unidades de internação do hospi-

tal. Nesse contexto foram impressas mais de

duas mil cartilhas de orientação ao atendi-

mento do paciente com suspeita de Sepse

e realizadas reuniões mensais com a equi-

pe multiprofissional para discussão do pro-

tocolo e tomada de decisões em função dos

indicadores estabelecidos pelo Instituto La-

tino Americano de Sepse. A taxa de adesão

aos antibióticos adequados para a Sepse foi

de 61%, estando, portanto, dentro do pa-

râmetro registrado pela Associação Nacional

de Hospitais Privados (ANAHP), a qual regis-

trou um índice de 63%. 

Em 1.839 solicitações de antibióticos au-

ditadas em 2010, a taxa média de adesão

aos demais protocolos clínicos instituídos foi

de 64,4%, demonstrando um aumento de

12% comparado ao ano de 2009. Entre as

patologias mais frequentes, o Protocolo de

Pneumonia apresentou adesão de 93% em

relação ao antibiótico adequado/prescrito,

evidenciando um avanço em relação aos da-

dos divulgados pela ANAHP, em 2010, a qual

evidenciou uma taxa de 41%. Essa diferen-

ça reflete o comprometimento da equipe in-

terdisciplinar e do corpo clínico da institui-

ção em busca da excelência no manejo des-

sas doenças.

Taxa de Densidade de Incidência de Iras
Janeiro a Dezembro/2010 
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Na área de Nutrição foram implementadas

diversas iniciativas, como a revisão do cardá-

pio e do manual de dieta dos pacientes e dos

colaboradores da instituição, com base em

pesquisa de satisfação. Destaque, ainda, para

a construção de um novo lactário e a ela-

boração do protocolo multidisciplinar de in-

teração droga-nutrientes. 

Como controle da eficácia dessas ações

foram implantados indicadores que demons-

tram a efetividade da assistência nutricional

mediante monitoramento do paciente em ris-

co nutricional. Dentre os pacientes admiti-

dos (conforme tabela a seguir), 87% corres-

pondem a níveis secundários e terciários, que

exigem uma maior atenção por parte do nutri-

cionista por apresentar risco nutricional. Dos

pacientes secundários e terciários acompa-

nhados, 30% conseguiram recuperar seu esta-

do nutricional. 

Nutrição

Estratificação do risco nutricional por nível de 
assistência dos pacientes admitidos em 2010

Enfermagem

Destaque, ainda, para a implantação de

controles formais de perdas, através do

registro do resíduo das dietas e de produ-

tos in natura, e o recolhimento do óleo

queimado, realizado através de uma empre-

sa coletora de óleo e gordura saturada,

visando a redução de custos e a preservação

ambiental.

Em 2010, o Serviço de Enfermagem ini-

ciou o Sistema de Classificação de Pacientes

(SCP), onde todos os pacientes internos da

instituição são classificados quanto ao grau

de dependência de cuidados. Depois de clas-

sificados como cuidados mínimos, interme-

diários, semi-intensivos ou intensivos é de-

senvolvido um plano assistencial individua-

lizado. Durante a avaliação diária, os enfer-

meiros identificam e orientam pacientes, fa-

miliares e equipe quanto aos riscos que apre-

sentam para quedas, úlceras por pressão e

broncoaspiração.

Para tanto, foi elaborada uma cartilha

com orientações sobre a prevenção desses

eventos durante a internação e após a alta

hospitalar. Para melhor visualização dos ris-

cos, foram afixadas placas com os respec-

tivos riscos nas cabeceiras dos leitos dos

pacientes. 

Assistência H
ospitalar

Nivel Assistêncial N° %

Primário 6242 11,5

Secundario 28536 52,5

Terciário  18618 34,2
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Número de usuários atendidos pelo Serviço 
de Psicologia em  projetos institucionais

Fisioterapia

Por uma decisão estratégica da alta admi-

nistração, a Santa Casa de Maceió ampliou a

assistência fisioterápica hospitalar em diversas

especialidades, abrangendo diversas unidades,

inclusive a de internação, com atendimento 24h. 

O serviço atua por meio de reabilitações

cardíaca, pulmonar e motora, realizadas em

todos os pacientes admitidos na instituição

conforme indicação médica. Nas atividades

docentes, destacam-se os convênios com insti-

tuições de ensino superior do Estado. A média

de capacitação é de 150 estagiários por ano,

quando são elaborados trabalhos de conclusão

de curso.

Psicologia

A atuação dos psicólogos da Santa Casa

foi além do atendimento assistencial aos pa-

cientes internados. A equipe participa de

iniciativas permanentes, como o Projeto Ma-

ma, que atende pacientes mastectomizadas;

o curso Casal Grávido; o projeto Sala de Es-

pera, para os pacientes da Radioterapia; de

apoio ao tabagista, destinado à comunidade;

e Cuidando de quem cuida, destinado aos co-

laboradores.

Outra iniciativa é o Grupo de Envelheci-

mento Ativo, projeto multidisciplinar criado

em 2009 e coordenado pelo Serviço de Ge-

riatria. O Serviço de Psicologia hospitalar

mantém uma participação ativa em tal proje-

to, estando presente e prestando assistên-

cia psicológica durante todo o processo. O

Serviço de Psicologia também sistematizou

os atendimentos semanais aos pacientes as-

sistidos na Casa de Apoio. 
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Terapia Ocupacional

A terapia ocupacional promove a habilita-

ção e as reabilitações físico-funcional e cog-

nitiva de pacientes vinculados ao Centro de

Oncologia. Na unidade são realizados atendi-

mentos individuais, com pacientes adultos, e

em grupo, com crianças, na brinquedoteca. Nas

enfermarias oncopediátricas são realizadas

intervenções voltadas às atividades diárias do

paciente. Observa-se resultados importantes

na evolução destes pacientes, demonstrando

o impacto destas ações na qualidade de vida

e na cura das suas patologias.
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Serviço Social

O Serviço Social promoveu e apoiou ini-

ciativas de responsabilidade social, como o

projeto Mãos Fofinhas e o programa Coração

Feliz. O projeto Mãos Fofinhas acontece anual-

mente e desenvolve atividades lúdicas e de

distribuição de cestas básicas, vestuários e pre-

sentes natalinos destinados aos jovens e crian-

ças em tratamento no Centro de Oncologia da

Santa Casa. Já o Programa Coração Feliz, de

iniciativa da ONG americana International

Children's Heart Fundation, contou com a par-

ceria da Santa Casa na realização de interven-

ções cirúrgicas, que beneficiaram 28 crianças

cardiopatas. 

Além do gerenciamento de leitos, o Serviço

Social atua junto aos usuários internados - e

seus familiares - na socialização dos direitos

e na preparação da família para a recepção do

paciente após a alta hospitalar. Para tanto são

realizadas visitas domiciliares para avaliação das

condições físicas e de higiene do local, assim

como do perfil dos familiares. 

Farmácia

o Serviço de Farmácia realiza processos de

controle e avaliação de medicamentos e arti-

gos médico-hospitalares desde sua entrada na

instituição, na Central de Abastecimento Far-

macêutico, passando pelo armazenamento do

material em condições controladas de temper-

atura e umidade e chegando até a dispensação

ao paciente por meio das farmácias satélites.

Tendo em vista a otimização do Ciclo da

Assistência Farmacêutica e a redução dos esto-

ques nas farmácias satélites, a área de Farmácia

vem implantando, desde janeiro de 2010, o

Estoque Padrão nas farmácias satélites. Esses

projetos proporcionaram maior controle e se-

gurança na administração dos medicamentos

da Curva A e dos psicotrópicos através do esta-

belecimento da rotina de contagem desses pro-

dutos em todas as Farmácias Satélites. Outra

iniciativa foi adotada neste ano foi o controle

dos psicotrópicos através dos kits lacrados,

necessitando de justificativa de abertura para

a reposição dos medicamentos, conforme

Portaria 344/98. 

Já o Programa de Atenção Farmacêutica,

implantado em 2010, objetiva o acompanha-

mento farmacoterapêutico dos pacientes em

todas as etapas do processo de aplicação me-

dicamentosa, desde a prescrição e dispensa-

ção até a administração segura. O programa

também avalia possíveis interações entre os

medicamentos e alimentos, reações adversas,

adesão ao tratamento instituído.

Assistência H
ospitalar
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Hospital Nossa Senhora da Guia

O Hospital Nossa Senhora da Guia

(HNSG), unidade de baixa e média complexi-

dades fundada pela Santa Casa de Maceió

para atendimento exclusivo aos pacientes do

Sistema Único de Saúde, tem como princi-

pal foco de negócio a assistência ao parto

e ao público infanto-juvenil por meio de ci-

rurgias pediátricas geral, otorrinolaringológi-

ca, ortopédica, plástica reconstrutora e gine-

cológica.

O Hospital Nossa Senhora da Guia e a Uni-

dade Docente Assistencial Professor Rodrigo

Ramalho integram a área de Unidades Externas

da Santa Casa de Maceió, cujos investimen-

tos foram os maiores realizados pela institui-

ção nos últimos anos, no âmbito do Sistema

Único de Saúde (SUS). Em ambos os serviços,

os princípios da qualidade, excelência, confor-

to e atendimento humanizado fazem parte das

rotinas e dos procedimentos operacionais, assim

como da atitude da equipe multidisciplinar e

de todos os colaboradores. 

Unidades externas

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ
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Em  2010, o Hospital Nossa Senhora da Guia realizou...

1.531 cirurgias pediátricas; 202 cirurgias de Otorrinolaringologia;
71 cirurgias plásticas; 28 cirurgias ginecológicas;
01 tratamento clínico adulto; 1.777 partos normais;
2.334 cesarianas; 447 atendimentos na UCI;
3.376 consultas de cirurgias pediátricas; 340 consultas de pré-natal;
723 consultas de Otorrinolaringologia; 5.292 consultas de urgência obstetrícia.

Fonte: Sistema MV2000 Ano/2010

UCI - Unidade de Cuidados Intermediários     

Sala de Pré-Anestesia   Recepção Pediátrica Recuperação Pós-Anestésica

A alta incidência de parto operatório (cesário) ainda preocupa os gestores da unidade.

Para inverter tais números (ver tabela abaixo), estão sendo desenvolvidas ações que inten-

sifiquem a política do incentivo ao parto natural, entre elas, destaque para as oficinas

com profissionais de saúde, visando preparar a equipe para a Iniciativa Hospital Amigo

da Criança.

Partos

Unidades Externas
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O ambulatório pediátrico e a urgência obstetrícia realizaram 9.371 consultas no perío-

do de janeiro a dezembro de 2010, sem nenhuma remuneração por parte do SUS, devido à

ausência de contratualização para essa atividade. 

Consultas

Ao implantar o Gerenciamento de Leitos, a unidade buscou ocupar todos os leitos, todos

os dias da semana, como demonstra o gráfico a seguir, reduzindo e monitorando a taxa de

ociosidade e ocupação por unidade. 

Gerenciamento de Leitos

DEMONSTRATIVO DOS PARTOS 
Segundo o tipo de procedimento realizado
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Projetos e ações

Desenvolvemos e apoiamos iniciativas visando humanizar a assistência ao parto, o atendi-

mento ao público infantil e os projetos que beneficiem o público-alvo da unidade.

Destaque para as seguintes ações: 

- Operação Sorriso (Em 2010 foram 67 pacientes operados); 

- Rede de Madrinhas e Padrinhos (200 madrinhas cadastradas); 

- Cartório de Registro de Nascimento dentro do hospital; 

- Vigilância Dant´s (Doenças e Agravos Não-Transmissíveis) como participante da Rede

de Combate à Violência Contra Crianças, Mulheres e Idosos; 

- Apoio ao projeto "Bem-Vindo Bebê", da Arquidiocese de Maceió; 

- Promater (apoio na capacitação de 371 profissionais de saúde); 

- Membro da Câmara Técnica do HumanizaSUS do Estado de Alagoas; 

- Implantação do Grupo de Trabalho Humanizado (GTH), formado por 25 colaboradores; 

- Visita aberta aos pais e avós; 

- Parcerias com as universidades Ufal, Uncisal, Cesmac e Fits e com o Senac;

- Projeto "Fazendo Sala" (palestras na recepção - 150 pessoas participantes); 

- Curso para gestantes (50 gestantes atendidas); 

- Projeto Rouxinol (ação multidisciplinar que utiliza som ambiente na sala de pré-

parto - 941 pacientes atendidas); 

- Projeto Humanização no Parto e no Pré-Parto; 

- Projeto Dedo de Prosa (Reuniões com pacientes no Alojamento Conjunto - 865 pes-

soas atendidas) e o Projeto Momento na Redinha (redes para acolher o recém-nascido

na UCI); 

- Projeto Ciranda-Cirandinha (estimulação auditiva através de música ambiente suave

dentro da UCI). 

Receitas e glosas

No segundo semestre do ano de 2009, o Hospital Nossa Senhora da Guia apresentou

receita bruta de R$ 2.013.048,19, contra os R$ 5.000.000,00 registrados em 2010. Esse

resultado foi fruto de diversas ações, que permearam o monitoramento e o controle de glosas,

conquista do Programa de Incentivo às Maternidades (Promater), produtividade das apre-

sentações de AIHs, entre outras.

Unidades Externas
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Cartório

Cerca de 26% das crianças nascidas na unidade foram registradas no cartório exis-

tente na unidade. Como cerca de 40% das gestantes do Hospital Nossa Senhora da Guia

são oriundas do interior do Estado, o que se deduz é que a distância de sua rede social

- agravada pela ausência do pai - acaba levando as mães a não fazerem o Registro Civil

de seus filhos na unidade. Muitas alegam que cumprirão essa obrigação no retorno ao

município de origem.

Gravidez na adolescência

Das pacientes atendidas no período, 18% das gestantes eram adolescentes, o que pre-

ocupa a equipe de assistência social por ser a gravidez na adolescência responsável pela

evasão escolar de meninas, sendo também a terceira causa de óbito entre os jovens, per-

dendo apenas para acidentes de trânsito e homicídios.

O Hospital Nossa Senhora da Guia é um dos poucos em Alagoas a oferecer atendimen-

to fisioterápico às gestantes, desde o atendimento ambulatorial (pré-natal) até o perío-

do de hospitalização. O serviço prepara as gestantes para o parto e o pós-parto com exer-

cícios apropriados para cada paciente. Os números abaixo revelam que o parto cesário é

o que mais gera demanda para os fisioterapeutas, tanto de mães quanto de filhos.
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Notificações compulsórias

O Hospital Nossa Senhora da Guia trabalha em parceria com os gestores públicos, emitin-

do notificações compulsórias quando é diagnosticado recém-nascido com HIV, sífilis mater-

na, sífilis congênita e mãe soropositiva.

Projeto Momento na Redinha - UCI 

Unidades Externas
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Mapeamento

No ano de 2009, 60% das gestantes atendidas provinham do interior do Estado. No

de 2010, 57%, eram residentes em Maceió, conforme pode ser observado abaixo.

Hospital Nossa Senhora da Guia
Por município de residência
Janeiro a dezembro de 2010

Fonte: BBS/DATASUS
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Unidade Docente Assistencial Professor Rodrigo Ramalho

A Unidade Docente Assistencial Professor Rodrigo Ramalho iniciou as suas atividades

em agosto de 2009, centralizando em um único complexo - externo à Santa Casa de Maceió

- os serviços do Ambulatório Geral e da Cardiologia do SUS, além do Laboratório de Análises

Clínicas e do Serviço de Radiologia. 

Especialidades

A Unidade Ambulatorial atende usuários do SUS em diversas especialidades, entre elas,

Alergologia, Angiologia, Cabeça e Pescoço, Cirurgia Geral, Cardiologia, Dermatologia, En-

docrinologia, Geriatria, Hepatologia, Mastologia, Ortopedia, Otorrinolaringologia, Pneu-

mologia, Proctologia, Reumatologia e Urologia.

Projetos

A unidade desenvolve e apoia programas e projetos sociais aos pacientes, clientes e

comunidade do entorno como: 

- Um olhar para o idoso (93 pessoas atendidas);

- Prevenção de Glaucoma 

(apoio do Instituto de Olhos de Maceió - 93 pessoas atendidas);

- Operação Sorriso (138 pessoas atendidas). 

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ
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Mapeamento 

Os mapas a seguir demonstram o alcance territorial e a extensão do atendimento da

Unidade Rodrigo Ramalho em Alagoas: 

Serviços

Os Serviços de Radiologia e Laboratório, assim como as consultas, são regulados pelo

Complexo Regulador Assistencial (Cora) e custeados pelo poder público. Os demais serviços,

ainda não-regulados, estão sendo custeados pela Santa Casa de Misericórdia de Maceió.

Como demonstra o quadro a seguir: 

Demonstrativo de atendimento 
Por município de residência (2010)
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Procedimentos

A unidade realiza diversos procedimentos, entre eles, eletrocardiograma, verificação

do marca-passo/ECG, curativos, retirada de ponto, infiltrações, punções, lavagem de ouvi-

do, além de retiradas de dreno e de sondas e biópsia.

Reabilitação cardíaca

O serviço atua preventivamente, aumentando coadjuvantemente, com os avanços tec-

nológicos, a longevidade dos pacientes cardiopatas, melhorando sua qualidade de vida

por meio da assistência de fisioterapia. É notável a melhora da condição física funcional

dos pacientes, transformando-os de sedentários em pessoas pró-ativas, motivadas, após

a doença cardiovascular diagnosticada. 

Fisioterapia de Reabilitação Pulmonar

O serviço atende os pacientes pneumopatas crônicos com história de dispnéia du-

rante as atividades e no repouso. Com as manobras e atividades, reduzem-se os sintomas

de perda funcional causado pela doença pulmonar. O serviço é pioneiro no Estado e de

uso exclusivo para os pacientes do SUS. 

Fisioterapia Motora                        Fisioterapia Cardíaca                      

Pacientes durante exercício aeróbico da esteira

Unidades Externas
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Em busca de um modelo de gestão au-

tossustentável focado no atendimento assis-

tencial de excelência, a área de suprimentos

da Santa Casa de Maceió recebeu, em 2010,

uma série de investimentos e passou por várias

mudanças gerenciais.

Os trabalhos se concentraram na con-

solidação da política institucional para o

gerenciamento de toda a cadeia de supri-

mentos, que norteia a atuação da comis-

são de padronização, os critérios de aqui-

sição dos insumos, a política de gestão dos

estoques e a política de qualificação de

fornecedores.

Para fazer face a essas mudanças, foi ne-

cessário realizar uma ampla reforma nas uni-

dades de estoques, buscando oferecer insta-

lações ideais para o efetivo controle e guar-

da de materiais e medicamentos. Tal investi-

mento contribuiu de forma significativa para

a redução das perdas por inventário, a eficá-

cia do processo de compras e a redução das

compras de emergência, que geravam um au-

mento substancial dos custos. 

Gestão de Suprimentos
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Melhorias na guarda e distribuição de medicamentos
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Gestão de Suprim
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Outro investimento essencial foi o treina-

mento integral de todos os colaboradores que,

direta e indiretamente, atuam na cadeia de

suprimentos, dentre eles, balconistas de far-

mácia, farmacêuticos e enfermeiros, com foco

no registro das operações de guarda, trans-

ferências, dispensações e devoluções.

Com o intuito de desenvolver qualitativa-

mente o serviço prestado pelos fornecedores,

foi implementada uma nova rotina de avalia-

ção técnica e administrativa específica para

o processo de entrega de insumos. Essa mudan-

ça possibilitou a medição de fatores que inter-

ferem diretamente no processo de recebimen-

to e armazenamento de materiais e medica-

mentos, avaliando a sua efetividade e promo-

vendo ações de melhoria e de medidas corre-

tivas que assegurem um monitoramento efi-

caz sobre o processo. 

Visando oferecer segurança e controle aos

processos de compras, a área de suprimentos

ampliou de 25% para 75% a utilização da fer-

ramenta de cotações eletrônicas (sistema bio-

nexo), o que gerou uma economia na ordem

de 21,5% em relação a 2008. Em números pre-

cisos, a redução de custos chegou a R$

5.051.115,47. 

As mudanças propiciaram oportunidades

iguais a todos os fornecedores, gerando credi-

bilidade e transparência e possibilitando um au-

mento qualitativo e quantitativo no atendimen-

to assistencial, principalmente dos pacientes

atendidos pelo SUS, tanto na Santa Casa de Ma-

ceió como no Hospital Nossa Senhora da Guia.

Depois
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Em 2010 houve um maior estreitamento

nas relações comerciais com os principais for-

necedores da instituição, resultando em con-

tratos corporativos que se traduziram em ga-

nhos financeiros e operacionais, melhorando

a logística de suprimentos e o controle efe-

tivo dos níveis de estoque.

O reconhecimento, através da certificação

da Organização Nacional de Acreditação

(ONA), e os resultados financeiros registrados

no período credenciam a gestão de suprimen-

tos a perseguir metas ainda mais audaciosas

para o ano de 2011. 

A área de suprimentos continuará a per-

seguir metas sobre como racionalizar ainda

mais os gastos administrativos, aumentan-

do a rentabilidade de materiais e medica-

mentos da instituição, bem como aprimo-

rando e otimizando os controles internos,

objetivando a melhoria gradativa da quali-

dade dos insumos adquiridos e do atendi-

mento prestado aos clientes. 

Via compras eletrônicas - Bionexo Gestão de Suprim
entos
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Comercial e Marketing

Cartão Vida & Saúde

Melhorar o relacionamento com os diver-

sos públicos é um grande desafio das orga-

nizações, inclusive dos hospitais. A Santa Casa

de Misericórdia de Maceió investiu, em 2010,

fortemente nas relações com os públicos que

constituem o seu mercado de atuação, ou

seja, os clientes/pacientes (usuários finais)

e as fontes pagadoras (intermediários), no ca-

so, as operadoras de planos de saúde e o Sis-

tema Único de Saúde (SUS), principalmente.

“Santa Casa de Maceió: o hospital de

todos”. Esse tem sido o posicionamento desta

instituição sesquicentenária, cuja missão é

atender a todas as classes socioeconômicas

da população alagoana – desde os usuários

do Sistema Único de Saúde (SUS), passan-

do pelos clientes de operadoras de saúde e

chegando até os particulares. 

A partir do Planejamento Estratégico de

2005, a instituição identificou uma fatia de

mercado que não utilizava os serviços do hos-

pital, principalmente os de diagnóstico. Essa

fatia posiciona-se nas classes C e D da popu-

lação, justamente a parcela mais emergente

de consumo. Esse segmento é constituído por

pessoas que não possuem planos de saúde,

porém, não querem “depender” do SUS. 

Atualmente, segundo dados da Agência

Nacional de Saúde Suplementar, a popula-

ção alagoana não assistida por planos de

saúde chega a 91%. Esses potenciais clien-

tes ou eram atendidos em clínicas de ser-

viço de diagnóstico, com preços populares,

ou não tinham acesso a determinadas tec-

nologias, apesar de algumas delas só exis-

tirem em hospitais. 
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Atualmente são 57.522 clientes, uma

média de quase 20 mil por ano, confirman-

do a necessidade da população por um ser-

viço dessa natureza. Do total de clientes,

aproximadamente, 98% não possuem plano

de saúde e cerca de 92% não eram clientes

do hospital. O número de atendimentos e

a receita com o cartão seguem a mesma

proporção do crescimento das novas a-

desões. Quando se trata de exames, a recei-

ta do Cartão Vida & Saúde é a segunda

maior do hospital, ficando atrás apenas da

maior operadora de planos de saúde de

Alagoas.

Fonte: Sistema MV

Diante dessa situação e a partir do

Planejamento Estratégico, o hospital partiu

para a formulação de um plano de marke-

ting, que, entre outras coisas, buscou fazer

um estudo do que poderia ser desenvolvido

para atender à lacuna existente. A solução

encontrada veio de uma ideia antiga do hos-

pital: a criação de um cartão de descontos

para consultas e exames que poderia ser ofe-

recido a esse público. 

Após uma pesquisa de mercado realiza-

da com possíveis usuários do cartão e de

várias discussões internas, o hospital desen-

volveu o Programa Vida & Saúde. Mais do que

um simples cartão de descontos, a iniciati-

va se posicionava como um programa de

saúde que, além de dar descontos em con-

sultas e exames realizados no hospital, seus

usuários teriam acesso a palestras sobre pre-

venção de doenças e promoção à saúde e

descontos em empresas parceiras que pro-

movem a saúde, como academias, farmácias

e outras.

Ao completar três anos, o Cartão Vida &

Saúde apresenta números que comprovam

seu sucesso:

Com
ercial e M

arketing
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Em 2010, a Santa Casa de Maceió desen-

volveu importantes parcerias com esse público,

que incluem as empresas que atuam com saúde

suplementar e o Sistema Único de Saúde. 

Com relação à Saúde Suplementar, núme-

ros da agência federal que regula o setor (ANS)

revelam que, no Brasil, existem mais de 43

milhões de usuários de planos privados de

saúde, sendo que há dez anos eram pouco

mais de 30 milhões. Em Alagoas, o número

total de usuários de planos privados é de ape-

nas 296.250 pessoas, representando pouco

mais de 9% da população. Enquanto no Brasil

a cobertura é de 22,6%, na Região Sudeste

o percentual é de 35,1% e, na média, a Região

Nordeste é de apenas 9,7%.

Como principais projetos de 2010 para esse

segmento, pode-se destacar a negociação de

uma nova modalidade de cobrança para o

Serviço de Emergência, visando manter o

serviço viável, otimizando os processos e pro-

porcionando maior satisfação aos clientes.

Também foi possível equilibrar o “mix” de itens

de cobrança junto às operadoras, seguindo uma

tendência de padronização da ANS.  

No que diz respeito ao Sistema Único

de Saúde, o destaque foi o processo co-

nhecido como contratualização dos ser-

viços de saúde, onde foram negociados

com o gestor municipal os novos parâ-

metros de atendimento e de remuneração

do hospital.  

Relacionamento com as fontes pagadoras

13.879 internações, representando 57,7% do total;
10.498 cirurgias, representando 47,1% do total;
11.451 sessões de quimioterapia, representando 91,8% do total;
18.481 sessões de radioterapia, representando 83,8% do total;
18.432 sessões de hemodiálise, representando 79% do total;
192.863 de exames, representando 35,9% do total;
36.705 consultas médicas, representando 18,4% do total.

Os números de 2010 falam por si só:

A satisfação dos clientes tem merecido

um destaque todo especial na Santa Casa

de Misericórdia de Maceió, tanto que vem

empregando novas tecnologias para sua

mensuração a partir de um trabalho inte-

grado entre as áreas de Ouvidoria, Call Cen-

ter e Atendimento. Para auferir com maior

segurança o Indicador de Satisfação de

Clientes, a Santa Casa consolidou a implan-

tação de um novo sistema informatizado.

Em 2010, o índice de satisfação dos pa-

cientes que se internaram no hospital che-

gou a 91,5%. A meta para 2011 é elevar

esse percentual para 95%.

Indicador de Satisfação de Clientes
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Em 2010, a Santa Casa de Misericórdia de Maceió foi responsável por 13.879 das in-

ternações realizadas pelo SUS em Alagoas, bem à frente do segundo hospital no ranking,

que registrou 8.834 internações. A Santa Casa de Misericórdia de Maceió internou 57%

a mais do que o segundo colocado, tendo a instituição internado pacientes oriundos de

todos os 102 municípios do Estado.

Municípios que internaram pacientes na Santa Casa de Maceió

Comparando os números da Santa Casa

de Misericórdia de Maceió com os dos demais

hospitais vinculados ao Sistema Único de

Saúde, o resultado é ainda mais surpreen-

dente. Dentre os 5.282 hospitais que in-

ternaram pacientes pelo SUS em 2010, o hos-

pital situou-se em 73º lugar no ranking

nacional, ficando à frente do segundo colo-

cado em Alagoas, situando-se no 215º lugar.

Os números comprovam que a Santa Casa

de Misericórdia de Maceió vem cumprindo

com a sua vocação e a sua missão, ambas

regidas pela filantropia e pela beneficência,

atendendo a população carente do Estado de

Alagoas. Com isso, o hospital mostra a sua

importância nos cenários estadual e nacional

perante o Sistema Único de Saúde, princi-

palmente junto às pessoas mais necessitadas.

Comunicação com o mercado

De acordo com a Política de Comu-

nicação definida pela Santa Casa de Mise-

ricórdia de Maceió em 2010, a Comunicação

foi dividida em três focos: Institucional, In-

terno e Mercadológico. Este último é en-

tendido como o responsável pelas ações de

uma organização, a fim de reforçar a ima-

gem de seus produtos e serviços, tornan-

do as marcas mais conhecidas e melhoran-

do o relacionamento com os clientes. Dentro

desse enfoque, destacamos as seguintes

ações: 

Com
ercial e M
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Campanha Acreditação

Portfólio do Centro de Oncologia

Novo Manual do Cliente
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Unidades Ambulatoriais

Segundo o Ministério da Saúde, uma uni-

dade ambulatorial é uma “unidade destina-

da à prestação de assistência em regime de

não internação”. Incluem-se nessa lista, prin-

cipalmente, os Serviços Auxiliares de Diag-

nóstico e Terapia (SADT).  

A Santa Casa de Misericórdia de Maceió

possui na sua estrutura várias unidades ambu-

latoriais, desde laboratório de Análises Clí-

nicas até a estrutura de Quimioterapia e Ra-

dioterapia, passando pelos exames de Ima-

gem, entre outros.

Em 2010, o desafio da Santa Casa de Mi-

sericórdia de Maceió foi o de otimizar a utili-

zação desses serviços, aumentando a capa-

cidade de atendimento de alguns e a utili-

zação de outros. Para isso lançou alguns proje-

tos, como o Projeto Copo Cheio, que tinha

como principal objetivo a ampliação das agen-

das dos serviços ociosos, aumentando a ca-

pacidade instalada sem a necessidade de refor-

mas e, com isso, diluindo os custos fixos. Des-

taque também para o Projeto Revisar, que vi-

sava à busca pelo equilíbrio econômico-finan-

ceiro através do ajuste dos custos e da renego-

ciação com parceiros.

Visando não apenas à quantidade, mas,

sobretudo, à qualidade, a área de Unidades

Ambulatoriais participou ativamente do pro-

cesso de Acreditação pela Organização Nacio-

nal de Acreditação (ONA). Para tanto, investiu

em iniciativas como o Projeto Fênix, centra-

do na melhoria da qualidade dos serviços, em

sua divulgação para a sociedade, no aumen-

to da comodidade para os clientes e na am-

pliação da competitividade com a consequente

elevação de receitas.

Além desses projetos, a instituição inves-

tiu na infraestrutura física e de equipamen-

tos de alguns serviços, com destaque para a

aquisição do novo equipamento de ressonân-

cia magnética.

Os resultados de 2010 foram satisfatórios,

conforme provam os números apresentados:

Campanha Diagnósticos Santa Casa Com
ercial e M

arketing
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Análise Operacional

Total de Exames

Taxas de Consultas

Para 2011, a Santa Casa de Mi-

sericórdia de Maceió reafirma todos

os compromissos de 2010, ou seja,

manter-se com qualidade, com sus-

tentabilidade financeira e sem per-

der a competitividade nas Unidades

Ambulatoriais.
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A área de Tecnologia da Informação desen-

volveu uma série de ações em 2010, visando à

melhoria dos processos institucionais. Para tanto,

foram implantados novos módulos do sistema

de gestão administrativa do hospital, além de

ferramentas personalizadas para informatização

de determinadas áreas. Outros projetos impor-

tantes foram a implementação de sistemas es-

pecíficos para aumentar o controle e a segurança

do ambiente computacional da organização.  

Tecnologia da Informação
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Quimioterapia

Implementação do módulo de quimioterapia do sistema MV, onde foi automatizado to-

do o processo de atendimento médico nessa área através do cadastramento no sistema

dos protocolos de tratamento quimioterápico. 

Radioterapia

Ações de preparação da infraestrutura e implementação no Serviço de Radioterapia do

sistema Eclipse, que incorpora o planejamento tridimensional do tratamento guiado por

imagem de alta definição, permitindo que o paciente seja submetido a doses mais eleva-

das de radiação sem que os tecidos sadios próximos ao tumor sejam atingidos, diminuin-

do, assim, as complicações decorrentes do tratamento.  

Escritório da Qualidade

Atendendo a uma das exigências da Acreditação, foi implantada uma ferramenta de

automatização do registro de ocorrências do sistema de qualidade da instituição, softwa-

re totalmente integrado ao sistema MV. Abaixo algumas telas do sistema:  
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Farmácia

Vale registrar o desenvolvimento de relatórios e telas de consulta para a implantação

do processo de cotas de medicamentos entre as farmácias satélite e a central de abasteci-

mento. As alterações visam, sobretudo, à redução de custos e à melhoria dos controles

internos. As figuras abaixo mostram os relatórios.

Tecnologia da Inform
ação
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UTI

Em 2010 foram implantadas as funcionalidades do Apache através da preparação das

fórmulas e testes junto aos médicos das UTIs. Os "scores" da assistência nas UTIs do Hospital

é uma das recomendações do órgão certificador.

Ouvidoria

O atendimento ao público externo também recebeu investimentos. Foram criados novos

relatórios no sistema de ouvidoria, tais como: relatório de registros por classificação, quan-

titativo do número de registro por atendimentos, tudo integrado ao sistema MV. O obje-

tivo é medir a satisfação dos clientes, já que se trata de um indicador importantíssimo

na definição para o planejamento estratégico da organização. 

Cobrança

Como o sistema MV2000i não possui algumas telas de interesse do setor de cobrança,

foram criadas ferramentas específicas para esse fim, além de consultas e relatórios.

Emergência 24 Horas

Foi desenvolvido um relatório com os tempos médios da Emergência 24 Horas em atendi-

mento às exigências da Acreditação. Com base nessa iniciativa, outros setores, como Direção

Médica e Núcleo Administrativo, também solicitaram relatórios semelhantes.
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Faturamento

Os técnicos da TI importaram para o novo sistema as tabelas de faturamento de procedi-

mentos CBHPM 4ª e 5ª edições, pois o MV2000 não possui um processo de importação dire-

to. Para tanto foi desenvolvida uma rotina de banco de dados para a importação dessas tabelas. 

Infraestrutura

A área de TI investiu na compra de novos equipamentos e softwares, conforme a seguir: 

- Atualização dos principais servidores da instituição para o Windows Server 2008 R2.

Trata-se da última versão de sistemas operacionais servidores da Microsoft, proporcionando

melhorias em aspectos de segurança, desempenho e gerenciamento do ambiente de rede; 

- Migração dos servidores de rede para versão "server core", tendo como principal obje-

tivo a redução da necessidade de aumento de hardware e aumento do nível de segurança

para os servidores controladores de domínios;

- Implantação do projeto de Virtualização, utilizando a ferramenta da Microsoft "Hyper V

Server", consolidando os principais servidores para utilização em um hardware único. O proje-

to contou com a redução de quatro máquinas antigas e mais a instalação de seis novas máqui-

nas virtuais. Alguns benefícios desse projeto: economia de energia (tendo em vista que são dez

servidores em um único hardware), consumo menor de ar-condicionado, redução da quantida-

de de cabos na sala dos servidores, eliminação do custo com novos servidores (tendo em vista

que os novos serviços estão sendo virtualizados no mesmo hardware), redução do custo em

licenças de software para os servidores e gerenciamento centralizado das máquinas virtuais;

- Padronização dos clientes de antivírus em toda a organização, utilizando a solução

"Symantec 10.6", o que resultou em redução de 70% nas ameaças com vírus, além de per-

mitir o monitoramento efetivo da saúde do ambiente computacional e a atualização do

antivírus de todos os computadores a partir de um ponto único; 

- Atualização do Servidor Proxy/Firewall para a ultima versão "TMG 2010" com foco

em uma maior produtividade e melhor segurança para a instituição, contando com diver-

sos novos recursos, como bloqueio por categoria como "Pornográficas, Jogos", balancea-

mento de links e maior controle sobre os acessos dos usuários;

- Adoção do "System Center configuration 2007" como solução de gerenciamento do

ambiente computacional, tendo como principais objetivos a redução de custo com a elimi-

nação de trabalho para instalar ou desinstalar qualquer aplicativo em todas as estações

do hospital, além de fornecimento de informações sobre a utilização dos computadores

e realização automática de inventários de software e hardware de toda a instituição.

Tecnologia da Inform
ação
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Englobando setores como Engenharia Hos-

pitalar, Engenharia Clínica, Manutenção Geral,

Hotelaria, Segurança Patrimonial, Gráfica e Patri-

mônio, a área de Engenharia e Infraestrutura

prosseguiu, em 2010, com diversas ações de me-

lhoria da estrutura física da instituição. Para

tanto, realizou investimentos tecnológicos, pre-

diais e de manutenção.

Engenharia Hospitalar

A Santa Casa de Maceió investiu mais de

R$ 1,5 milhão na reforma de setores e de com-

plexos externos à instituição, com destaque para

a Hemodinâmica, que recebeu maior aporte de

recursos, totalizando R$ 347.382,11. Segue

abaixo tabela com todos os investimentos: 

Engenharia e Infraestrutura
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A Santa Casa de Maceió também investiu

mais de R$ 842 mil em ampliações e em

pequenos serviços estruturais, conforme com-

parativo abaixo:

Setores reformados

Central de Abastecimento Farmacêutico

Central de Resíduos

Engenharia e Infraestrutura

COMPARATIVO DOS INVESTIMENTOS

Investimento com serviços diversos R$ 842.711,28

Investimento com reformas R$ 1.512.275,75

TOTAL R$ 2.354.987,03 
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CME - Arsenal

Edifício da Gerência de Gestão de Pessoas

Lactário do Hospital Nossa Senhora da Guia

Engenharia Clínica
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Passarelas no complexo hospitalar

Responsável pelas manutenções preven-

tiva e corretiva predial e de equipamen-

tos, a área de Manutenção Geral conseguiu

concluir 97% das ordens de serviço de-

mandadas por todos os setores da institui-

ção, índice que chegou a 99% em vários

meses do ano, conforme pode-se observar

na tabela a seguir:

Manutenção geral

Engenharia e Infraestrutura
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Responsável pelo gerenciamento das tec-

nologias de saúde da instituição, a Enge-

nharia Clínica realizou 773 manutenções pre-

ventivas, em 2010, contra 764 registros em

2009 e 436 em 2008, conforme pode ser

observado nos dois gráficos abaixo:

Em 2009 foram realizadas 2.152 inter-

venções, entre manutenções corretivas e

preventivas. Já em 2010, o número de inter-

venções aumentou em 27%, totalizando

2.734. Segue abaixo a distribuição de inter-

venções em 2010 por setor:

Engenharia Clínica

Quantidade de Manutenções Preventivas Realizadas

Quantidade de Manutenções Corretivas Abertas x Realizadas
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A Santa Casa de Misericórdia de Maceió realizou, em 2010, investimentos no valor de

R$ 7.256.851,66 em bens patrimoniais, envolvendo equipamentos médico-hospitalares,

informática, entre outros. 

Número de intervenções por setor em 2010

Entre as novas tecnologias adquiridas em 2010 constam:

Além de um Bisturi WEM, três monitores INSTRAMED, dois Cardioversores TEB e uma

incubadora de transporte FABEM para o uso no Hospital Nossa Senhora da Guia.

Patrimônio 

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ
Relatório Anual 2010

55

Engenharia e Infraestrutura
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Entre os investimentos em 2010, destacamos os principais na tabela abaixo:

Atenta à importância do descarte correto dos resíduos, a instituição melhorou a estru-

tura da Central de Resíduos, o que permitiu não apenas segregar como mensurar os resí-

duos gerados antes do envio para incineração.  
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A
Política Institucional de Gestão de

Pessoas contempla quatro diretrizes

que norteiam as ações destinadas aos

colaboradores da Santa Casa de Misericórdia

de Maceió, que, ao final de 2010, contou com

1.863 colaboradores. Tais diretrizes visam à

captação, ao desenvolvimento, à valoriza-

ção e à retenção de talentos.

O ano de 2010 foi marcado pela inau-

guração das novas instalações da área de

Gestão de Pessoas, que engloba Pessoal, Re-

lações Trabalhistas, Recrutamento e Seleção,

Segurança do Trabalho, Treinamento e De-

senvolvimento, Medicina do Trabalho, Serviço

Social, Serviço de Radio Proteção e Setor da

Creche; este último funcionando em prédio

adequado às suas atividades.

Percebendo a importância da Gestão de

Pessoas dentro do planejamento estratégi-

co da instituição, a alta administração da

Santa Casa de Maceió autorizou a reforma

e a modernização de um prédio externo ao

complexo hospitalar para reunir todos os se-

tores desta gerência. 

A iniciativa integrou ainda mais os pro-

fissionais e rotinas intrassetor, garantindo

maior eficácia e dinâmica nos processos e

facilitando o cumprimento das diretrizes do

planejamento estratégico voltadas aos ta-

lentos da instituição.

No tocante ao desenvolvimento pro-

fissional, a Santa Casa de Maceió firmou

parceria com a Fundação Getúlio Vargas

(FGV) para oferecer descontos de 80% em

cursos de MBA na Faculdade Alagoana de

Negócios (FAN), franqueada da FGV em

Alagoas. Iniciada em 2008 e concluída em

2010, a parceria beneficiou 17 profissio-

nais no MBA Executivos em Saúde e dois

profissionais no MBA Gestão de Projetos.

A instituição subsidiou também o MBA em

Tecnologia da Informação, realizado em

Belo Horizonte (MG), para o gestor da

área.

O ano de 2010 consolidou a decisão es-

tratégica da instituição para o desenvolvi-

mento de gestores e líderes com a execu-

ção de ações em diversas frentes, dentre elas,

o convênio firmado com a Universidade de

São Paulo para a realização de dois cursos

de pós graduação em Psicologia Hospitalar

para profissionais de Alagoas e Sergipe com

bolsa de estudos de 30% da mensalidade,

ampliação do Programa de Integração para

os novos colaboradores, incluindo palestras

em novas áreas da instituição; visitas téc-

nicas de gestores e colaboradores a hospi-

tais de Recife, Salvador e São Paulo; parti-

cipação de gestores e colaboradores em con-

gressos, cursos e outros; implementação do

Programa Anual de Treinamento (PAT); con-

vênio com faculdades para a concessão de

Gestão de Pessoas
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descontos para colaboradores; projeto pilo-

to Bolsa de Estudo Compartilhada; e o Pro-

grama de Gestão por Competência, contem-

plando recrutamento e seleção, avaliação de

desempenho, treinamento e desenvolvimen-

to por competência.

A alta direção da Santa Casa de Maceió

apoiou a profissionalização dos processos

de recrutamento e seleção por competên-

cia, gerando 575 novos empregos no perío-

do de 2007 a 2010, tornando-se, dessa for-

ma, o maior complexo hospitalar do Estado,

responsável por 28% dos novos empregos

do segmento de saúde de Alagoas.

Além disso, foram concedidos benefícios

aos colaboradores para captação, valorização

e retenção de talentos, dentre eles, a amplia-

ção da capacidade de acolhimento da Cre-

che São Vicente de Paulo, a criação do Pro-

grama de Assiduidade - com distribuição de

cestas básicas - e a ampliação do subsídio

do plano de saúde para 80%. 

Por fim, em ação conjunta com diversas

gerências, implantou programas previstos na

Norma Regulamentadora 32 (NR 32), como

o Programa de Prevenção dos Riscos Ambien-

tais e de Proteção Radiológica, além dos pla-

nos de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos

de Saúde e de Prevenção contra Incêndios

e Controle de Pânico.
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Gestão de Pessoas 
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Responsável pelo gerenciamento do fluxo de caixa da instituição, a Gerência Financeira

tem como atribuição registrar a produção da instituição, garantindo o envio de tais infor-

mações aos clientes (operadoras de saúde e órgãos públicos) e possibilitando, através do

equilíbrio financeiro, honrar todos os compromissos existentes e efetivar os investimen-

tos necessários para garantir o crescimento da instituição. Um dos principais focos é jamais

pagar títulos em atraso, evitando títulos em protesto e preservando a credibilidade da

empresa junto a prestadores de serviço e instituições financeiras.

Em 2010, a instituição priorizou o fortalecimento da informação para a tomada de

decisões financeiras imediata e compartilhada da alta administração. Para tanto foram

revistos processos e controles internos e desenvolvidas algumas ferramentas, conforme

detalhado a seguir:

Gerência Financeira
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Sistema Financeiro Online: Ferramenta em formato de planilhas utilizada pelo setor de

cobrança, pela tesouraria e pela alta direção com três focos principais: apresentar o total

previsto e recebido por cliente, por ano, mês e dia e, consequentemente, permitir gerar ações

imediatas para possíveis irregularidades nos recebimentos; acompanhamento do saldo bancário

imediato e detalhado e, por fim, indicadores adicionais, como cotação do dólar, Euro, taxas

de inflação, entre outros. Essa centralização de informações financeiras elimina qualquer

surpresa negativa que possa ocorrer no cotidiano da gestão financeira da instituição, con-

seguindo receber, em 2010, 94,27 % do total faturado no mesmo período.

Orçamento online: Foi desenvolvida uma ferramenta de orçamento online, aproveitan-

do a metodologia já utilizada em anos anteriores, a qual permite a consulta diária pelos

gestores e pela direção do hospital do montante já comprometido do mês vigente, como

também dos valores com vencimento para os próximos meses. A ferramenta pode ser uti-

lizada em reunião com os gestores e a alta direção para planejar ações com base nos pos-

síveis desvios orçamentários (previsto X realizado). Tais parâmetros devem ser reajustados

trimestralmente, devido à evolução dos custos variáveis, ou seja, os gastos que acompan-

ham a proporção do crescimento da receita "faturamento".   

A informatização dos processos de pagamento e a transferência do setor de Tesouraria

foram grandes conquistas de 2010, pois minimizam ao máximo a dura atividade de assi-

nar cheques e borderôs diariamente, observando maior agilidade no processo, gerando uma

grande economia nas taxas bancárias e eliminação de mão-de-obra para entrega de docu-

mentos aos bancos. Além de modernizar os processos, a utilização do DDA (Débito Direto

Autorizado) confirma o respeito da instituição pelo meio ambiente, já que tem como efeito

direto a redução no consumo de papel. O DDA é um novo serviço que permite ao sacado

(cliente) consultar, agendar e pagar eletronicamente, através do Internet Banking, títu-

los de cobrança registrada emitidos por qualquer banco participante do DDA. 

Tela principal do sistema orçamentário
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Em fevereiro de 2010 foi formalizada a contratualização, devidamente divulgada no Diá-

rio Oficial do dia 27 de fevereiro, através da súmula do convênio nº 002.2010, com a fina-

lidade de delinear as ações, os serviços, as atividades, as metas quantitativas e qualitati-

vas e os indicadores a serem pactuados entre a Secretaria Municipal de Saúde de Maceió

(SMSM) e a Santa Casa de Misericórdia de Maceió (SCMM), de acordo com as necessidades

de saúde apontadas pelo gestor do Sistema Único de Saúde (SUS), considerando a reali-

dade sanitária regional, documento este também exigido pelo Ministério da Saúde, atra-

vés do Art. 4º. da Lei 12.101, de 27 de novembro de 2009. "Art. 4. Para ser considerada

beneficente e fazer jus à certificação, a entidade de saúde deverá, nos termos do regula-

mento: I - comprovar o cumprimento das metas estabelecidas em convênio ou instrumen-

to congênere celebrado com o gestor local do SUS", sendo importante destacar que a Santa

Casa atingiu as metas pré-estabelecidas, em percentual superior ao exigido, representan-

do 128% do montante definido como meta financeira para os serviços hospitalares.

Controladoria

Com o principal objetivo de monitorar o desempenho institucional e seu alinhamento

com o planejamento estratégico, a Controladoria, composta pelos serviços de contabilidade,

atividades fiscais, gestão dos custos, gestão do planejamento estratégico, estudos de via-

bilidade e elaboração de pacotes cirúrgicos, realizou as atividades a seguir:

Gerenciamento estratégico do resultado:

Desde 2003, a instituição adotou a metodologia do gerenciamento de custos para garan-

tir que suas decisões fossem tomadas com base em números e nunca em opiniões subje-

tivas ou interpretações equivocadas. Tal iniciativa foi fortalecida em 2005, com a implan-

tação do sistema MV, totalmente integrado a todos os setores e "controles internos do hos-

pital", possibilitando ampliar o leque de dados para a tomada de decisões. Os dados são

extraídos do sistema MV e lançados em uma ferramenta que consolida, valida e organiza

os dados, possibilitando à alta direção monitorar e tomar as decisões necessárias conforme

as principais visões existentes, destacadas abaixo:

Resultado dos atendimentos realizados "por paciente"

Por procedimento;

Por prestador médico;

Por convênio;

Por serviço;

Clínico X cirúrgico;

Resultado por centro de custo "setor"

Evolução dos gastos por setor;

Resultado por setor;

Setores com resultados mais críticos;

Custo por acomodação;

Custo do centro cirúrgico. 
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Contabilidade gerencial:

Uma das grandes realizações do exercício de 2010 foi a elaboração do sistema contá-

bil mensal da instituição com a finalidade de apresentar a evolução do patrimônio e

o resultado da instituição. Entregue a todos os gerentes e à alta direção tal sistema

permite uma comparação com a evolução contábil do exercício anterior e, consequente-

mente, uma avaliação dos indicadores utilizados pelas instituições financeiras para análise

de crédito e risco financeiro.

Se não bastasse o grande desafio de apresentar uma contabilidade gerencial atuali-

zada, a partir de 2008, a lei que regulamenta a contabilidade foi alterada. A partir des-

se exercício, as normas utilizadas no Brasil seguirão padrões e rotinas internacionais,

incentivando, com isso, a padronização no layout das demonstrações contábeis e suas

respectivas metodologias, garantindo maiores transparência e credibilidade a todos os

usuários da informação.
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Execução do Planejamento estratégico

Mapa Estratégico da Instituição
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Desde o exercício de 2005, a Santa Casa vem melhorando o gerenciamento da execução

do planejamento estratégico (PE). A partir do 2º ciclo do PE foi adotada a metodologia

conhecida como BSC - "Balanced Score Card" -, priorizando o trabalho em perspectivas

(financeiro, cliente, processos, além de aprendizado e crescimento), conforme pode ser

observado na figura acima. Em seguida foram definidos os indicadores estratégicos e moni-

torado o desempenho dos objetivos. Esse acompanhamento vem sendo realizado em reuniões

bimestrais, que permitem avaliar o sucesso dos projetos e ações para a correta evolução

do indicador, conforme abaixo:

Gerência Financeira
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1. DISPONIBILIDADES
ORIGEM DAS DISPONIBILIDADES

A maior parte dos recursos financeiros da Santa Casa é movimentada em bancos, fican-

do, aproximadamente, 4,46% dos recursos em caixa para atender a pequenas despesas

de pagamento imediato.

Em 2010, a Santa Casa conseguiu, através de um rigoroso controle orçamentário, man-

ter em equilíbrio o seu fluxo de caixa, sendo os valores aplicados destinados a novos

investimentos, visando aumentar a quantidade de leitos da instituição. Os saldos finais

de bancos são decorrentes de recebimentos realizados nos últimos dias do ano, os quais

irão  fazer face aos compromissos imediatos, a serem honrados no início do ano seguinte,

tais como FGTS, IRRF, INSS e demais consignações retidas dos funcionários.  

Vale ressaltar que as contas bancárias, durante todo o exercício, foram minuciosa-

mente conciliadas com os registros contábeis, onde os cheques não-compensados foram

expostos nos relatórios de conciliação bancária à disposição dos interessados.

Desempenho Financeiro
e Econômico
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2. CONTAS A RECEBER

A Santa Casa encerrou o exercício de 2010 com créditos a receber do SUS, além de

convênios e particulares, no montante de R$ 30.851.955. Esses valores superam os sal-

dos finais do ano de 2009 em R$ 4.584.646, sendo o seu aumento decorrente do cresci-

mento do nosso faturamento. Vale salientar que o saldo final da rubrica contas a rece-

ber representa, aproximadamente, o faturamento de três meses da entidade, fato este

decorrente do prazo médio de recebimento, que varia de 45 a 90 dias. É importante destacar

que o saldo final a receber de convênios, em 2009, foi de R$ 25.601.641. 

Segue abaixo detalhamento do saldo por tipo de cliente:

É importante destacar que 80% dos créditos a receber de convênios, em 2010, estão

concentrados em 13 entidades conveniadas. 

A Santa Casa, visando atender às necessidades dos mais carentes, firmou parceria com

os poderes estadual e municipal e passou a receber pacientes graves, oriundos principal-

mente dos novos contratos firmados: Pro-Hosp (unidade de emergência "desde 2007") e

por especialidade, a partir de janeiro de 2009 (UTIs adulta e infantil, Cardiologia e otor-

rino). Em janeiro de 2010 firmamos a contratualização do SUS, novos procedimentos

(Integrasus, IAC - Incentivo à contratualização, Prohosp SMS, Promater SES E SUS OPME).
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o A seguir apresentaremos no quadro a evolução do contas a receber dos nossos prin-

cipais clientes

A relação dos outros convênios é composta pelos seguintes planos de saúde: AMIL,

ASSEFAZ, BLUE LIFE, CAMED, COPAMEDH, FASSINCRA, GAMA, SARAM, SUL AMERICA e demais

convênios
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3. ESTOQUES 

Os estoques da instituição registraram um saldo, em 31/12/2010, suficiente para aten-

der ao consumo de, aproximadamente, 41 dias de atendimentos, quando, em 2009, era

de aproximadamente 49 dias, avaliados pelo custo médio de aquisição. Segue abaixo a

sua composição.

4. ATIVO PERMANENTE

Em 2010 constatamos um crescimento de R$ 7.844.057 no ativo imobilizado; cresci-

mento este alavancado pelo volume de aquisições de novos bens e benfeitorias,  que atingiu

o montante de R$ 10.521.678; valor este superior em 8,12% o investimento realizado

em 2009, que foi de R$ 9.731.925. Vale destacar que o volume investido superou o superávit

líquido de R$ 1.333.374 em R$ 4.267.109, justiçando o aumento dos recursos de ter-

ceiros capitados "empréstimos e conta garantida", concretizando a análise do hospital

de forma contínua.                           

Composição do Patrimônio: 

Saldo Inicial do Ativo Imobilizado em 01/01/2010 38.755.330

Investimentos realizados no ano de 2010 10.521.678

Alienações de bens realizadas em 2010 (2.130.555)

Depreciação dos bens reconhecidos em 2010 (1.956.117)

Ajuste Depreciação em 2010 1.403.729

Transferência para o Intangível em 2010 (18.685)

Saldo Final do Ativo Imobilizado em 31/12/2010 46.575.380

Saldo Inicial do Ativo Intangível em 01/01/2010 76.553

Investimentos realizados no ano de 2010 45.866

Amortização em 2010 (27.180)

Saldo Final do Ativo Intangível em 31/12/2010 95.239 

Desem
penho Financeiro e Econôm

ico
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o A seguir apresentamos as principais obras, reformas e aquisições realizadas em nosso

ativo imobilizado:

INVESTIMENTOS REALIZADOS - SETORES VALORES - R$

Bens Imóveis - Benfeitorias

Institucional 474.891,61

Hemodinâmica 285.201,96

HNSG 222.317,89

CAF 219.567,52

Nutrição 152.502,72

Almoxarifado Geral 117.719,85

Gestão de Pessoas 87.300,00

Radiologia 78.204,83

Tomografia 54.805,01

Pediatria 41.260,00

Emergência 24 Horas 39.425,24

Central de Lixo 31.354,94

Radioterapia 29.782,00

UTI Pediátrica Neo Natal 28.000,00

Central de Esterilização 24.600,00

4º Andar Day Clinic 19.707,22

Hap 3º Andar 18.480,37

Centro Cirúrgico Geral 17.400,00

Ressonância Magnética 15.256,49

Outros 109.437,58

Subtotal 2.067.215,23

Obras em Andamento

Unidade Rodrigo Ramalho 166.950,00

HNSG 26.600,00

Creche 10.397,82

Complexo Hospitalar 1.550,00

Subtotal 205.497,82

Bens Imóveis - Aquisições

Terreno Av. Vieira Perdigão, nºs 413 e 417 243.000,00

Prédio Dias Cabral, nº 376 139.000,00

Subtotal 382.000,00

TOTAL GERAL DE REFORMAS E AQUISIÇÕES PREDIAIS   2.654.713,05
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5. PASSIVO CIRCULANTE

Em 2009, a Santa Casa encerrou o exercício com um contas a pagar de fornecedores

no montante de R$ 12.185.061. Esse valor representa, aproximadamente, quatro vezes o

valor do nosso estoque atual. É importante destacar que, atualmente, trabalhamos com

um prazo médio de pagamentos a fornecedores de 83 dias. 

Além do débito com fornecedores, a instituição tem um compromisso a pagar refe-

rente a salários e encargos sociais no montante de R$ 976.420. Vale ressaltar que todos

esses débitos foram totalmente liquidados nos primeiros três meses do ano de 2011 e

que todos os compromissos financeiros com os fornecedores têm sido pagos nos seus venci-

mentos, fato este que gera uma grande credibilidade com os nossos fornecedores, que se

traduzem em melhores preços e bons prazos de pagamento.  

Foram realizadas, também, uma provisão para cobrir as despesas com as férias de fun-

cionários incorridas e não pagas, no valor de R$ 3.246.340, e outra provisão do repasse

médico, realizada com base no faturamento do último trimestre de 2010, que alcançou

o valor de R$ 5.808.210; valores estes que também vêm sendo pagos dentro da progra-

mação normal da instituição.

Visando honrar os compromissos assumidos com os parcelamentos do FGTS e dívida

ativa, a instituição provisionou em ambos o montante de R$ 160.751 e R$ 65.269 para

amortizar os débitos existentes. 

Durante o ano de 2010 ocorreu um aumento de 33,96% no passivo oneroso (institui-

ções financeiras), passando de um débito de curto prazo de R$ 1.786.046 para R$ 5.259.373.

A liquidez corrente apresentou uma redução de 1,62 em 2009 para 1,38 em 2010,

principalmente pela evolução dos investimentos realizados, utilizando uma pequena parcela

de recursos de terceiros "empréstimos" e permitindo, ainda, disponibilizar 1,38 para cada

1,00 de dívida. 

6. PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

A Santa Casa  apresentou um  aumento de 41,60%  no endividamento a longo prazo,

passando de um saldo de R$ 6.317.799, em 2009, para um saldo devedor de 8.945.702

em 2010. Os principais débitos estão detalhados nos tópicos abaixo:

A provisão trabalhista a ser paga após o término do exercício de 2010 equivale a R$

2.572.022, referentes ao débito com FGTS, parcelados inicialmente em 149 meses. O mon-

tante foi renegociado, no exercício de 2007, para 240 meses; valores esses decorrentes do

período em que a instituição deixou de efetuar o recolhimento desse encargo. A parcela ini-

cial desse parcelamento foi paga em maio de 2001, e a final será paga em setembro de 2021.  
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No resultado antes das provisões, a rubrica receitas financeiras e receita não-opera-

cional sofreu uma queda de 62,58%, originada principalmente pelo investimento realiza-

do no Hospital Nossa Senhora da Guia, classificado como filial. Para tanto foi necessário

utilizar recursos da matriz, pois o resultado gerado com os atendimentos do SUS ainda

não é suficiente para conquistar o equilíbrio financeiro da filial, sendo subsidiada pela

matriz. Consequentemente apresentou um resultado total inferior ao exercício de 2009.

Após a realização do superávit líquido- apuração do resultado operacional com o resul-

tado financeiro e não-operacional "venda de imóvel" - foi observada uma redução de 68,75%

- de R$ 4.267.109 em 2009 para R$ 1.333.374 em 2010. 

O superávit apurado foi integralmente utilizado para aquisição de bens e realização

de reformas no complexo hospitalar da Santa Casa, além de fortalecer o capital de giro. 
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Da receita bruta evidenciada acima foi deduzido o montante de R$ 4.727.898, refe-

rente à glosa administrativa realizada pelas operadoras de planos de saúde. Esse valor

representa 3,50% da receita bruta contabilizada.
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FATURAMENTO 2010 2009      Incremento %

SUS 46.128.035 33.683.660 12.444.375 36,94

CONVÊNIO 80.066.247 75.872.588 4.193.659 5,53

PARTICULAR 5.878.726 5.335.244 543.483 10,24

OUTRAS RECEITAS 2.878.377 2.563.966 314.411 12,26

TOTAL 134.951.385 117.455.457     17.495.928 14,90 

8. RECEITAS

A Santa Casa apresentou um acréscimo R$ 17.495.928 em sua receita operacional, o

que representa um aumento de 14,90%, passando de R$ 117.455.457 em 2009 para R$

134.951.385 em 2010.

A composição analítica da evolução da receita com os serviços prestados, no ano de

2008 para 2009, encontra-se detalhada no quadro a seguir: 
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9. CUSTOS E DESPESAS HOSPITALARES

Para a execução dos serviços realizados, a Santa Casa teve um custo de R$ 114.497.388,

que representa 87,92% da receita operacional líquida e uma despesa administrativa de

R$ 15.226.110.

No quadro abaixo podemos evidenciar a composição dos gastos realizados com os cus-

tos e despesas hospitalares em 2010, comparados com os respectivos gastos realizados

em 2009 e sua variação percentual.

Os gastos com materiais de consumo e medicamentos, honorários médicos e serviços

de terceiros PF e PJ acompanharam, na média, o aumento do faturamento. Já os custos

com pessoal tiveram um aumento superior aos demais em função de benefícios concedi-

dos aos colaboradores (cesta básica e 80% do plano de saúde)

DESCRIÇÃO DOS CUSTO 2010 2009   % >
Material de Consumo e Medicamentos 48.753.111 39.073.502 24,77
Custos com Pessoal 35.711.542 30.811.307 15,90
Honorários Médicos 23.523.539 20.648.275 13,92
Serviços de Terceiros P.F e P.J 13.133.711 11.460.041 14,60
Depreciação de Bens Móveis e Imóveis 3.401.656 2.817.327 20,74
Energia Elétrica 2.003.912 1.958.897 2,30
Água 646.615 524.250   23,34
Telefone 241.208 231.625 4,14
Publicações e Editais 795.434 615.174 29,30
Outros Gastos 551.919 1.541.795 (64,20)
Provisão para Perda 960.850 (460.693) (308,57)

TOTAL 129.723.498 109.221.499 18,77

10. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

O resultado do exercício de 2010 foi de R$ 1.333.374, apresentando uma queda de,

aproximadamente, 68,75% do superávit do exercício de 2009. 
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O Ebtida (Capacidade operacional de geração de caixa da empresa) apresentou um resul-

tado, em 2010, de R$ 4.025.194, inferior em R$ 3.133.374 ao resultado alcançado no

exercício de 2009. 

12. CONCLUSÃO

Concluímos o presente relato evidenciando o crescimento sustentável da instituição,

apesar dos investimentos próprios realizados em duas unidades externas: a constituição

do Hospital Nossa Senhora da Guia e a ampliação do serviço ambulatorial Unidade Docente

Rodrigo Ramalho. Sem qualquer apoio oficial, tais investimentos decorrem de uma decisão

da alta administração da Santa Casa de Maceió e de um esforço integrado de todos os

que fazem a entidade para prestar um serviço de excelência a toda a sociedade, atenden-

do, sem distinção, ricos e pobres.  
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INDICADOR
Liquidez Corrente
Liquidez Seca
Margem Líquida
Margem Bruta
Giro do estoque
Rentabilidade do PL
Prazo médio de recebimento (Dias)
Prazo médio de Pagamento (Dias)
Endividamento a curto prazo
Endividamento Geral
Ebtida (em milhões) 

2010
1,38
1,23

1,02%
13,02%

41
2,56%

82
83

0,30
0,40
4.025

2009
1,62
1,42

3,76%
12,72%

49
9,32%

81
57

0,29
0,37
7.159

Média (FGV)
0,85
0,78
2,3%
27%
30,85
8,6%
61
40

0,39
0,68

Não Disponível 

Análise
1
1
1
1
2
1
2
1
2
2
1

1: Quanto maior melhor!               2: Quanto menor melhor!

11. INDICADORES FINANCEIROS 

Segue abaixo o desempenho dos principais indicadores econômicos financeiros do exer-

cício de 2010 e 2009, como também a média dos índices pertencentes ao setor de serviço

hospitalar no Brasil, tendo como fonte a Fundação Getúlio Vargas (FGV). 

130.223
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SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ

NOTAS EXPLICATIVAS QUE INTEGRAM ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

(Valores expressos em milhares de reais)
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NOTAS EXPLICATIVAS QUE INTEGRAM AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009
(Valores expressos em milhares de reais)

1. INFORMAÇÕES GERAIS

A Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Maceió é uma entidade sem fins lucra-

tivos, fundada em 1851. Foi registrada como entidade beneficente no Conselho Nacional

de Assistência Social (CNAS), sendo reconhecida como entidade de utilidade pública pelo

Decreto Federal nº 51.712, de 15 de fevereiro de 1963, e pela Lei Estadual nº 2.912, de

22 de julho de 1968, tendo como missão a realização de serviços hospitalares e assisten-

ciais direcionados a toda a comunidade.

Em fevereiro de 2009, a entidade adquiriu a estrutura (prédio e alguns equipamentos)

da Clínica de Fraturas e Reabilitação de Maceió, antigo Hospital Monte Cristo, para insta-

lação de sua nova unidade, o Hospital Nossa Senhora da Guia, que começou a operar em

maio, sendo a primeira maternidade gerenciada por uma entidade filantrópica a atender

exclusivamente as usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS). O novo hospital conta com

dois centros cirúrgicos, maternidade climatizada e 74 leitos, sendo nove da Unidade de

Cuidados Intermediários (UCI).

2. PRIMEIRA ADOÇÃO DAS NORMAS 
CONTÁBEIS BRASILEIRAS (CPC)

a. Apresentação das Demonstrações Financeiras

As demonstrações financeiras são elaboradas e apresentadas de acordo com as práti-

cas contábeis adotadas no Brasil e demais disposições legais, em especial, pelas Normas

Brasileiras de Contabilidade - NBC T 10.19 - Entidades sem finalidades de lucros alinhadas

aos pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e apresentadas de

forma comparativa em R$ (real) conforme moeda funcional da entidade.

Conforme disposto no inciso VI artigo 3º, do Decreto nº 2.536/98, e alterações intro-

duzidas pelos Decretos nº 4.327/02 e nº 5.895/06, a entidade, desde o exercício de 2009,

vem escriturando de forma segregada a aplicação em gratuidade, em consonância com as

normas emanadas do Conselho Federal de Contabilidade.

b. Adoção inicial dos pronunciamentos técnicos do Comitê de Pronunciamentos

Contábeis (CPC)

O processo de convergência das normas brasileiras de contabilidade com as normas

internacionais de contabilidade (IFRS) ocorreu em duas etapas: (a) a primeira em 2009,

com a emissão dos pronunciamentos contábeis CPC 01 ao CPC 14, que foram aplicados

pela entidade em suas demonstrações financeiras, encerradas em 31 de dezembro de 2009;

(b) a segunda, desenvolvida em 2010, com a edição dos pronunciamentos contábeis CPC

15 aos CPCs 40 e 43 (exceto o CPC 34 - ainda não emitido). 
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c. Uso de estimativas

Na elaboração das demonstrações financeiras é necessário utilizar estimativas para con-

tabilizar certos ativos, passivos e outras transações. As demonstrações financeiras da enti-

dade incluem, portanto, estimativas referentes à determinação das vidas úteis dos ativos

imobilizado e intangível, apropriação de receita de serviços prestados, provisões para deve-

dores duvidosos, provisões necessárias para passivos contingentes e outras similares.

Os resultados reais podem apresentar variações em relação às estimativas.

d. Comparabilidade das demonstrações financeiras

Objetivando uma melhor apresentação, as demonstrações financeiras do exercício e perío-

do findo em 31 de dezembro de 2009 e 1º de janeiro de 2009, respectivamente, com a

expressão “Ajustado” indicando os quadros retificados, estão sendo apresentadas em con-

junto com as demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2010,

permitindo a sua comparabilidade.

3. SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

a. Disponibilidades e aplicações financeiras

Estão representadas por depósitos bancários e aplicações financeiras de curto prazo,

avaliadas ao custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do ba-

lanço patrimonial.
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b. Estoques

Estão demonstrados ao custo médio de aquisição ou mercado, entre esses, o menor.

c. Demais ativos circulantes e não-circulantes

São demonstrados aos valores de custo ou realização, incluindo, quando aplicáveis, os

rendimentos auferidos.

d. Investimentos

São registrados ao custo de aquisição ou construção, corrigidos monetariamente até

31 de dezembro de 1995. A remuneração dos aluguéis é registrada na demonstração de

superávit da entidade pelo valor líquido.

e. Imobilizado

Os componentes do ativo imobilizado são avaliados ao custo de aquisição ou construção,

atualizados monetariamente, deduzidos das respectivas depreciações, amortizações e

exaustões acumuladas, calculadas com base na estimativa de sua utilidade econômica.

f. Redução do valor recuperável de ativos financeiros (impairment)

É reconhecida uma perda por impairment se o valor de contabilização de um ativo ou

de sua unidade geradora de caixa excede seu valor recuperável. Uma unidade geradora de

caixa é o menor grupo identificável de ativos, que gera fluxos de caixa, substancialmente,

independentemente de outros ativos e grupos. Perdas por impairment são reconhecidas

no resultado do período.

A partir de 2008, os valores dos ativos não-financeiros, exceto outros valores e bens

e créditos tributários, são revistos, no mínimo, anualmente para determinar se há algu-

ma indicação de perda por impairment.

g. Demais passivos circulantes e não-circulantes

São demonstrados pelos valores conhecidos ou exigíveis, acrescidos, quando aplicá-

veis, dos respectivos encargos e variações monetárias e cambiais.

h. Apuração do resultado

As receitas e despesas são reconhecidas, mensalmente, respeitando os Princípios

Fundamentais de Contabilidade, em especial os Princípios da Oportunidade e da Competência.
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4. CONTAS A RECEBER

A entidade mantém provisão em montante suficiente para cobrir as perdas esperadas

com base em estimativas de seus prováveis valores de realização e baixados os valores

prescritos, incobráveis e anistiados.

5. ESTOQUES

Visando adequar a estrutura física às exigências inerentes ao processo de acreditação

estabelecido pela Organização Nacional de Acreditação (ONA), os centros de armazena-

mento e distribuição da entidade, CAF - Central de Abastecimento Farmacêutico e

Almoxarifado, foram reformados e ampliados.  
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6. OUTROS CRÉDITOS

(a) Em 2010, o saldo da referida rubrica está representado, substancialmente, pelos

montantes de R$ 280 (R$ 1.115 em 31 de dezembro de 2009) e R$ 608 (R$ 626 em 31

de dezembro de 2009), referentes ao total restante das notas promissórias de venda de

um imóvel da entidade e dos valores a receber das margens de comercialização e das

taxas de armazenamento de produtos OPME (Orteses, Próteses e Materiais Especiais) de

empresas parceiras, respectivamente, que estão em curso normal.

7. INVESTIMENTOS
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8. IMOBILIZADO

Os bens e direitos destinados à manutenção das atividades da entidade podem ser

assim demonstrados:

O ativo imobilizado da entidade está integralmente localizado no Brasil e é emprega-

do exclusivamente nas suas operações. A administração da entidade entende que tal ativo

imobilizado é plenamente recuperável por meio do fluxo de caixa das operações futuras.

Conforme descrito na nota explicativa nº 1, em fevereiro de 2009, a entidade adqui-

riu por R$ 3.600 a estrutura (prédio e alguns equipamentos) da Clínica de Fraturas e

Reabilitação de Maceió, antigo Hospital Monte Cristo, para instalação de sua nova unidade,

o Hospital Nossa Senhora da Guia, que começou a operar em maio. Sequencialmente, em

dezembro, a entidade promoveu a avaliação dos equipamentos da nova unidade, contratan-

do uma empresa especializada para proceder o laudo de avaliação. O resultado dessa avali-

ação foi a apuração de uma menos-valia desses ativos, no montante de R$ 130, a qual

foi registrada no resultado como perda de capital.

A seguir apresentamos a movimentação ocorrida no ativo imobilizado:
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Aplicabilidade do ICPC 10

Em função da mudança da prática contábil brasileira para plena aderência ao proces-

so de convergência às práticas internacionais, na adoção inicial dos Pronunciamentos

Técnicos CPC 27 e CPC 28, há a opção de proceder a ajustes nos saldos iniciais à seme-

lhança do que é permitido pelas normas internacionais de contabilidade, com a utiliza-

ção do conceito de custo atribuído "deemed cost", conforme previsto nos Pronunciamentos

Técnicos CPCs 37 e 43.

A entidade optou por não avaliar o seu ativo imobilizado pelo valor justo como custo

atribuído. 

9. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

Os empréstimos e financiamentos estão sujeitos à variação monetária, acrescida de

juros.

Os vencimentos anuais classificados a longo prazo, em 31 de dezembro de 2010 e

2009, são os seguintes:
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Garantias:

a. Obrigação com o Bradesco - ordens de pagamento saúde creditadas no respectivo

banco;

b. Obrigações com o Safra e a Unicred - recebimentos da Unimed;

c. Obrigação com o Banco do Brasil - recebimentos do SUS;

d. Obrigação com o Banco Santander - recebimento do SUS.  

10. FORNECEDORES E PRESTADORES DE SERVIÇO

(a) A provisão de parcelamento de FGTS refere-se ao débito inicialmente parcelado

em 149 meses, renegociado no exercício de 2007 para 240 meses. A parcela inicial desse

parcelamento foi paga em maio de 2001, e a última será paga em setembro de 2021.

(b) A provisão de parcelamento da Dívida Ativa refere-se ao débito parcelado em 60

meses. A parcela inicial desse parcelamento foi paga em abril de 2009, e a última será

paga em março de 2014. 

11. OBRIGAÇÕES FISCAIS E SOCIAIS
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12. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS

A entidade possui processos cíveis e trabalhistas, todos em virtude do curso normal

das operações, sendo que, em 31 de dezembro de 2010, os montantes envolvidos, de R$

874 (R$ 1.367 em 31 de dezembro de 2009) e R$ 6.220 (R$ 12.885 em 31 de dezembro

de 2009) referem-se, respectivamente, a processos prováveis e possíveis de perda com

base nos pareceres emitidos pelos assessores jurídicos. A provisão de R$ 718 é consid-

erada pela administração da entidade como suficiente para cobrir eventuais perdas. 

A entidade mantém registrado no ativo não-circulante valores depositados judicial-

mente atrelados, basicamente, aos questionamentos trabalhistas, que montam a R$ 1.556

em 31 dezembro de 2010 (R$ 1.060 em 31 de dezembro de 2009).

13. PATRIMÔNIO SOCIAL

a. Superávit acumulado

Composto substancialmente de superávit e/ou déficit acumulados. O superávit apu-

rado no exercício, de R$ 1.334, será absorvido pelo patrimônio social no ano seguinte.

b. Doações e subvenções

Em 2010 e 2009, a entidade não recebeu doações, subvenções e contribuições para

custeio e/ou patrimoniais. As Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/08 revogaram a possibili-

dade de registro das doações e das subvenções para investimentos diretamente em conta

de Reserva de Capital, no Patrimônio Social. Contudo, os saldos existentes no exercício

iniciado a partir de 1º de janeiro de 2008 devem ser mantidos nessa respectiva conta até

sua total utilização, na forma prevista na Lei das Sociedades por Ações.

c. Reserva de reavaliação

Realizada com base nas depreciações, baixas ou alienações dos respectivos bens reavali-

ados são transferidas para lucros acumulados. 
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d. Ajuste de avaliação patrimonial

A administração aplicou o custo atribuído a todos os imóveis alugados, classificados

como propriedades para investimento, que possuíam seus valores contábeis fora dos va-

lores de mercado. O referido ajuste foi realizado em 1º de janeiro de 2010 e determinou

seu valor justo em R$ 6.498.

e. Ajustes de exercícios anteriores

No presente exercício foram efetuados os seguintes lançamentos de ajustes contábeis,

referentes a exercícios anteriores a 2010: 

Para cumprimento da norma contábil vigente, Pronunciamento Técnico CPC 23 - Políticas

Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro, a entidade adotou os seguintes

procedimentos:

l Os montantes ajustados foram considerados nas demonstrações financeiras do exer-

cício e período findo em 31 de dezembro e 1º de janeiro de 2009, respectivamente, para

efeito de comparabilidade, uma vez que são relativos a exercícios anteriores.

l Foram discriminados na rubrica "Superávit acumulado", nas mutações do patrimônio

social, os efeitos da correção do erro.

O detalhamento desses ajustes nas demonstrações financeiras correspondentes está

apresentado na nota explicativa nº 2 (d).

De
se

m
pe

nh
o 

Fi
na

nc
ei

ro
 e

 E
co

nô
m

ic
o

PAGINAS.qxd  18/04/2011  13:22  Page 92



SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ
Relatório Anual 2010

93

14. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

15. CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS

16. PROVISÕES

(a) Em 2010 e 2009, o saldo das despesas com provisão para contingências encon-

tra-se credor em virtude da reversão de valores de processos judiciais, anteriormente clas-

sificados como de perda provável, em que a entidade foi considerada vitoriosa. 
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17. IMUNIDADE TRIBUTÁRIA

A lei nº 12.101/09, sobre a certificação das entidades beneficentes de assistência

social, dispõe que:

"Art. 24...

§ "2°A certificação da entidade permanecerá válida até a data da decisão sobre o reque-

rimento de renovação, tempestivamente apresentado".

"Art. 38 As entidades certificadas até o dia imediatamente anterior ao da publicação

desta Lei poderão requerer a renovação do certificado até a data de sua validade".

O decreto n° 7.237/10, que regulamenta a Lei n° 12.101/09, determina que:

"Art. 8° O protocolo dos requerimentos de renovação servirá como prova da certifica-

ção até o julgamento do processo pelo Ministério competente.

§ 1º O disposto no caput aplica-se aos requerimentos de renovação redistribuídos nos

termos do art. 35 da Lei no 12.101, de 2009, ficando assegurado às entidades interessa-

das o fornecimento de cópias dos respectivos protocolos, sem prejuízo da validade de cer-

tidão eventualmente expedida pelo Conselho Nacional de Assistência Social.

§ 2º O disposto no caput não se aplica aos requerimentos de renovação protocolados

fora do prazo legal ou com certificação anterior tornada sem efeito, por qualquer motivo.

§ 3º A validade do protocolo e sua tempestividade serão confirmadas pelo interessado,

mediante consulta da tramitação processual, na página do Ministério, responsável pela cer-

tificação na rede mundial de computadores".

Com base na legislação supracitada, a comprovação da validade da certificação dar-

se-á mediante apresentação do comprovante do protocolo do requerimento de renovação

da Certificação de Entidades Beneficentes de Assistência Social (Cebas), juntamente com

a cópia da publicação oficial do deferimento do último certificado, onde o mesmo foi

protocolado em 25 de março de 2010.

O Conselho Nacional de Assistência Social, no uso da competência que lhe confere o

artigo da Lei nº 8.742, de 7 de dezembro de 1993, Lei Orgânica de Assistência Social -

Loas, em sua Resolução nº 7, de 3 de fevereiro de 2009, publica o deferimento do pedi-

do de renovação do certificado de entidade beneficente de Assistência Social da enti-

dade, na forma do artigo 37 da Medida Provisória nº 446, de 7 de novembro de 2008,

conforme processo nº 71010.000782/2007-91 - Santa Casa de Misericórdia de Maceió -

Maceió - AL, sob CNPJ 12.307.187/0001-50, com período de validade dessa renovação

de 26 de setembro de 2007 a 25 de setembro de 2010, assegurando o gozo da imunida-

de tributária relativa aos recolhimentos da cota patronal do Instituto Nacional do Seguro

Social (INSS), da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social - Cofins e da

Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL).
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O custo da isenção usufruída pela entidade, no ano de 2010, é de R$ 14.237 (R$ 12.101

em 2009), conforme detalhado abaixo:

a. Cota Patronal INSS + Seguro de Acidente de Trabalho + Terceiros: R$ 10.210;

b. Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins): R$ 3.907;

c. Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL): R$ 120.

18. CONCESSÃO DE GRATUIDADE

Em atendimento ao disposto no inciso VI, artigo 3º, do Decreto nº 2.536/98, e às

alterações introduzidas pelos Decretos nº 4.327/02 e nº 5.895/06, o total de gratuida-

de concedida em 2010 foi de R$ 20.607 (R$ 17.549 em 31 de dezembro de 2009), sendo

considerado como gratuidade o montante dos custos com os atendimentos prestados ao

SUS que excedem o valor efetivamente recebido pelo órgão gestor municipal. Segue com-

posição da gratuidade do exercício de 2010: 

A entidade, atendendo aos requisitos previstos na legislação, protocolizou tempesti-

vamente, em 26 de janeiro de 2010, ofício com o gestor local do SUS - Secretaria Municipal

de Saúde de Maceió, ofertando o percentual mínimo de 60% dos seus leitos para serem

utilizados pelos pacientes oriundos do Sistema Único de Saúde (SUS).

O volume de internações realizadas em 2010, medida por paciente/dia, conforme

definição dada pela Portaria MS nº 312, de 30 de abril de 2002, foi de:

Desem
penho Financeiro e Econôm

ico

PAGINAS.qxd  18/04/2011  13:22  Page 95



SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ
Relatório Anual 2010

96

No dia 27 de novembro de 2009, foi publicada a Lei nº 12.101, ao qual dispõe sobre

a certificação das entidades beneficentes de assistência social e regula os procedimen-

tos de isenção de contribuições para a seguridade social. Esta altera a Lei nº 8.742, de

7 de dezembro de 1993; revoga dispositivos das Leis nº 8.212, de 24 de julho de 1991;

nº 9.429, de 26 de dezembro de 1996; nº 9.732, de 11 de dezembro de 1998; nº 10.684,

de 30 de maio de 2003; e da Medida Provisória no 2.187-13, de 24 de agosto de 2001;

e dá outras providências. Sendo regulamentada pelo Decreto nº 7.237, de 20 de julho de

2010, e normatizada pela portaria Nº 3.355, de 4 de novembro de 2010, entre as várias

alterações apresentadas nessa legislação, esta modifica a rotina de cálculo de prestação

de serviços ao SUS, exigida para permitir a concessão e a manutenção do certificado de

entidade beneficente de assistência social, ao qual, até 2009, era calculado pelo per-

centual mínimo de 60% de atendimento ao SUS, mensurado pelo número de

pacientes/dia, conforme destacado no 1º parágrafo do art. 44, da portaria nº 3.355, de

4 de novembro de 2010, conforme texto:

A comprovação do atendimento aos critérios estabelecidos nos incisos II e III do

art. 4º da Lei nº 12.101, de 2009 será: I - para os exercícios fiscais de 2009 e anteri-

ores, demonstrados nos respectivos relatórios anuais de atividades e considerados, uni-

camente, os percentuais correspondentes às internações hospitalares, conforme estabele-

cido no § 5º do art. 19 do Decreto nº 7.300, de 2010”.

A partir de 2010 será exigido a aplicação do cálculo destacado no art. 4º da Lei nº

12.101, de 2009, conforme segue:

“Para ser considerada beneficente e fazer jus à certificação, a entidade de saúde deve-

rá, nos termos do regulamento:

I.    comprovar o cumprimento das metas estabelecidas em convênio ou instrumen-

to congênere celebrado com o gestor local do SUS;

II.    ofertar a prestação de seus serviços ao SUS no percentual mínimo de 60% (sessen-

ta por cento);

III.  comprovar, anualmente, a prestação dos serviços de que trata o inciso II, com

base no somatório das internações realizadas e dos atendimentos ambulatoriais

prestados.

§ 1º O atendimento do percentual mínimo de que trata o caput pode ser individuali-

zado por estabelecimento ou pelo conjunto de estabelecimentos de saúde da pes-

soa jurídica, desde que não abranja outra entidade com personalidade jurídica

própria que seja por ela mantida. ”Ao qual tem devido detalhamento de cálculo

no Anexo VIII, da portaria nº 3.355 de 4 de novembro de 2010, com a seguinte
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redação : METODOLOGIA DE CÁLCULO DO SOMATÓRIO DE SERVIÇOS PRESTADOS POR

ENTIDADE DE SAÚDE E DE VERIFICAÇÃO DO PERCENTUAL DE SERVIÇOS PRESTA-

DOS AO SUS, conforme detalhando abaixo:

Para o exercício de 2010, o número de atendimentos ambulatoriais/ano não SUS será

calculado por meio do valor total do "faturamento" (não gerador de crédito) dos procedi-

mentos ambulatoriais realizados para usuários não SUS, atribuindo-se a cada um deles o

valor médio do subgrupo a que pertencer, verificado no faturamento SUS desses mesmos

procedimentos ambulatoriais realizados pela entidade. Na hipótese de a entidade ter reali-

zado um dos subgrupos de procedimentos para usuários não SUS e não tê-lo realizado

para usuários SUS, o valor a ser atribuído será o valor médio nacional (referente ao ano

de 2009) do subgrupo correspondente, apresentado por todas as entidades filantrópicas.

Unidade de Referência de Produção de Serviços: tendo em vista a necessidade de

se estabelecer a totalidade dos serviços prestados por determinada entidade, fruto do

somatório de todas as internações hospitalares SUS e não SUS e dos atendimentos ambu-

latoriais SUS e não SUS por ela realizados em determinado período, e o fato de esses

serviços serem expressos em unidades diferentes, é criada a Unidade de Referência de

Produção de Serviços (URPS).

A URPS é uma unidade de medida que, mediante critérios de conversão e ponderação

estabelecidos, unifica as unidades de medida das internações hospitalares e atendimen-

tos ambulatoriais, permitindo o seu somatório e a expressão da totalidade dos serviços

prestados pela entidade. As URPS são relacionadas às internações hospitalares SUS

(URPSiSUS) e às internações hospitalares não SUS (URPSiñSUS); aos atendimentos ambu-

latoriais SUS (URPSaSUS) e aos atendimentos ambulatoriais não SUS (URPSañSUS), con-

forme fórmula e valores anteriormente destacados. Podendo afirmar que a instituição atingiu

todas as exigências existentes na legislação em vigor, realizando um percentual de atendi-

mento ao SUS de 61,47%. 

Segue o detalhamento e a evolução da gratuidade e sua participação na receita bruta:
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19. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E DERIVATIVOS

a. Valor justo de instrumentos financeiros

A Entidade possui instrumentos financeiros representados, substancialmente, por apli-

cações financeiras e empréstimos bancários. Os valores desses instrumentos reconheci-

dos nos balanços patrimoniais, levantados naquelas datas, aproximam-se dos valores de

mercado.

b. Derivativos

A Entidade não opera com instrumentos financeiros com características de derivativos.

20. COBERTURA DE SEGUROS

A Entidade mantém cobertura de seguros, considerando a natureza da sua atividade,

os riscos envolvidos nas suas operações e a orientação de seus corretores. Em 31 de dezem-

bro de 2010, a cobertura de seguros para edificações, máquinas, móveis, utensílios e

almoxarifado tem como limite R$81.100, montante este julgado razoável pela sua

Administração.

Conforme descrito na nota explicativa nº 2, disposto no inciso VI, artigo 3º, do Decreto

nº 2.536/98 e alterações introduzidas pelos Decretos nº 4.327/02 e nº 5.895/06, a Entidade

no exercício de 2010 escriturou de forma segregada a aplicação em gratuidade, em con-

sonância com as normas emanadas do Conselho Federal de Contabilidade. Segue segre-

gação da gratuidade nas contas de resultado:
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